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m m m X O T A S 

Cs caftens — A prost i tu ição 

Como foi noticiado, o dr. cliofo de 
policia deeto Estudo obtove auctorisa-
çfto do sr. ministro da Justiça para, 
dentro do praso em quo dovo vigorar 
o decreto quo suspondeu as garantias 
constitueionaos, prender um corto nu-
moro do caftens o do porigosos gatu-
nos quo aqui rosidom o vivem sob as 
vistas da policia, remettendo os para 
o Rio do Janoiro, allra do sorom do-
portados. 

Usando daquella concessão, a nossa 
auctorldado policial tem inundado de-
ter grando numoro do indivíduos que 
conhocidamento subsistem com os re-
cursos angariados por meio do oxpo-
dlentes criminosos, entro os quaes so 
contam alguns misoravois qno explo-
ram a prostituição do dosgraçadas 
creaturns. 

Sabemos, entretanto, quo alguns 
destes infames exploradores, sentindo-
se ameaçados em sua liberdado o vergo-
nhosa industria, occuttaram-so, o por 
intermedio de amigos pouco escrupu-
losos, senfto cúmplices do suas villa-
nias, tratam de naturalisar-so cidadãos 
brasiloiros, afim do evitar a depor-
tarão. 

E ' verdade quo a grando natural!-
sação, como a proceitúa a lol, é um 
acto simples, summario o quo excluo 
completamente, para ter logar, a in-
vestigação minuciosa e severa dos an-
tocedontes do indivíduo quo quer subs-
tituir a sua nacionalidade nativa pela 
brasileira. 

Mas na hypothcso excepcional quo 
apparcco, ontondomos quo o dovor ila 
moralidade o da dignidade social exi-
gem que o poder competente preencha 
por medidas previdentes o sensatas o 
ponto em quo a lei foi omissa, exi 
gindo dos indivíduos suspeitos quo 
querem adoptar ft nossa nacionalidade, 
a garantia elllcaz, o abono oxpreaso 
do seu procedimento até esta data, 
apresentado por cidadão conhecido o 
respeitado polo sou caracter. 

Para evitar quo sujeitos torplssl-
mos venham, á sombra da protccçfto 
singular dispensada aos nacionaes, 
continuar a oxercor o commereio no-
fando do caftismo, pensamos que se 
não póilo lançar inflo du meio mais 
etllcaz e menos complicado. 

Seria deplorável quo por Inadvor-
tencia da auetorldade policial fõsso 
perdido esto ensejo do limpar a capi-
tal das dezenas do indivíduos quo en-
vorgonliam o deturpam a sociedade 
paulista, j á vivendo exclusivamente do 
jogo aladroado e gatunagom, j á do 
quu lhes rendem uns tantos bordel», 
onde, por sua conta e risco, mulheres 
indecorosas praticam diariamente tudo 
o quo a prostituição tem de mais baixo 
o escandaloso. 

E uma vez que abordamos esto as-
surapto da prostituição nesta capital, 
perguntamos : A nossa lei penal nfto 
arma a auetoridado do poderes para 
reprimir o desonvolvimonto em quo 
outro nós vai essa epidemia moral ? 

Quando o fogo do céu cahiu sobro 
Gomorrha e a destruiu, a cidado pros 
tituida o devassa nfto apresentava com 
certeza uni aspecto tao impndonto-
mento desolador como osta capital. 

Intorvíosse ainda bojo o Deus vin-
gador nestas misérias do mundo o nós 
lhe pediríamos que das suas chanimas 
otornas nos mandasse algumas, como 
um acto do terrível justiça. 

Mas visto quo Ello nfto mais quer 
saber das nossas vergonhas, em logar 
do pedir lhe a puníçfto das impndieas, 
nós recorremos á auetoridado policial 
quo pôde. so quizer, contôr nos justos 
limites do respeito á sociedade essa 
multidão do desgraçadas quo invadi-
ram todas as ruas da cidado, o A luz 
do sol, a todas as horas do dia o da 
noite, A janel la dos seus antros im-
puros, nos thoatros, nos jardins, em 
todo o ponto do reunião, ostentam um 
descaramento descommunal, offondon-
do o pudor recatado das famílias o o 
decoro da sociedade em que vivera o 
quo nfto sabemos como as tolera. 

Somos pela liberdade das industrias, 
mesmo essa quo, para viver, se ali-
menta de tudo o que a a lma humana 
possuo do nobre o elevado, deixando 
em logar do quo lho devora, o vácuo, 
a trova, o goriueu apodrecido do todas 
as infocções. 

Mas com uma condição : os operá-
rios dessa ofllclna monstruosa, pela 
própria natureza da sua vergonhosa o 
condomnada Industria, devem agir pela 
sombra do sigillo, a portas fechadas, 
rai o mostrando ao publico a face ma-
culada o infamo. 

Nfto pedimos muito á policia. 

Para qno ella acabo com o orean-
dalo da prostituição em S. Paulo, 
basta quo, sob pena de prisão, impu-
nha As sacerdotisas descaradas do vi-
cio, continência o compostura quando 
so exhiblreni em publico. 

S e v e r i a n o de R e z e n d e 
Por motivo de doença doixou esto 

nosso collega do fazer parte da ic-
dacçfto iYO Commereio de S. Paulo, de-
vendo seguir para Minas a procurar no 
clima natal a renovação da saíido e 
das forças. 

Nosso amigo dedicado e companhei 
ro do trabalho desdo o apparocimonto 
desta folha, çinithemos naturalmente 
a sua ausência como a de um bom e 
alegre camarada que foi, na rudo fai-
na do todos os dias. 

Aportainos-lhe as inflos, agradecidos, 
o fazemos sinceros votos pelo sou 
prompto restabelecimento. 

P ã o < l o l o i t o 

Vojam o annuncio. 

Foi remottido ao director do Diá-
rio Ofítcial, ntlm do ser publicado na-
quella folha, o edital pondo a concur-
so os offlcios do registro geral do hy-
pothecas o do partidores da comarca 
du Campos Novos do Paranapanema. 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio, 22 DE OUTUnRO 

Outro, era meu logar, viria para 
aqui guaiar sentimentos, dando mos-
tras de angustia, derramando eopioso 
cliõro pelo muito que têm soffrldo, mais 
do quo nós — quo ainda em bõa hora 
vem cm nosso auxilio o sagrado di-
reito das gentes — os quo moram na 
margem fronteira minada pelas balas 
da esquadra torrivel. Ouvo-so de cA 
o ribombo da artilheria quo varro 
aquoilas bandas, de socogo outr'ora, 
'Ao allligidas presentemente, o sem 
culpa, quo ó o quo mais dóe o rovolta 
as almas. Pelo quo dizem os jornaes 
ora cartas de IA romettidas As reda-
eções nfto ha uma muralha intacta o 
é raro vor-se uma pedra sobro outra: 
andam todas esparsas, rolando, desag-
gregadas dargamassa. Do homens, ape-
nas a soldadcsca quo defende a terra 
tristo contra a sanha dos assaltantes 
— o resto da população arribou, dei-
xando as casus o os cftes- quo uivain 
doridamento, do fomo o do saudado, 
talvez também de medo, pelas ruas 
solitárias. Nfto passa uma manlift som 
quo do bordo arremessem para torra 
mctralhas o granadas. Para os nossos 
lados, folizmonto, apenas pequenas lan-
chas atiram, mas a fusilaria investe 
resoluta o logo so fazem ao mar as 
atrevidas, eiubiocadas na sombra da 
noito. Viliegalgnon, qus dovia estar no 
caminho de Thobas o nfto sobro as 
aguas do mar, continlla om niysterío. 
Ora silenciosa, a ponto do a julgarem 
abandonada — estourara ao longo do 
seu parapeito as bombas dos fortes e 
mais as quo lho manda, com hábil 
pontaria, o major Corrêa, o homem do 
matto, na gyria fértil do povo, porquo 
faz fogo d'entro as capoeiras baixas 
do morro do S. Jofto — o a fortaleza 
nem t u g o . . . vfto pelos ares tolhas, 
vigas; rebentam os cscaloros, o nada. 
Nu dia seguinte, porem, logo pela ma-
nha, ó ella a primeira a romper o fogo 
nutrido e forte, resistindo A poderosa 
artilheria das outras praças reunidas. 
Hoje, por exemplo, despertámos com 
os estampidos tremendos. Curioso como 
sou. despachei immediatamento o co-
pciro para a praia o, quando o vi de 
volta, logo mo fugiu a interrogação: 
Quo lia ? — Sfto as fortalezas quo la-
zora fogo sobro V i l l oga ignon . . . disso-
rao. — Eram soto horas quando isto foi; 
sfto seis da tarde o ainda continua o 
canhoneio; o Villogaignon calada. Nfto 
lhe faltam munições, ató llio sobrara 
para quo ella as arremesse impíedosa-
montü ao adro da egreja da Gloria, 
onde se acha collocado o holophoto. 
Consta-me quo. quando tizeram fogo 
para a santa montanha, o marechal 
Florlano IA so achava. As balas pas-
suvani, indo cahir em casas pobres da 
rua Pedro Américo; A noito, porém, 
lanchas toniorarlaa approximam-so o, 
assestando os seus canhões rovólvers, 
fazem tiros sobro o holophoto. Foliz-
monto, porem, aquolla especie do olho 
da Providencia ainda nfto foi attingido. 

Do quu mais tora havido, tomo o pri-
meiro faeto, bem quu outro seja de 
maior vulto, mas o meu humor alegre 
lova-mo a preferir essa aventura do 
Boqucilfto: dois homens quo se deita-
ram a nado, como simples banhistas — 
um gordo, outro magro, ambos do sal-
va-vldas. O povo, na praia, começou 
a notar quo os nadadores eram da 
força de Byron quo repetiu a proeza 
do Leandro o logo os comraontarios: 

— Sim, senhores . . . Olhem quo jA 
ó n ada r . . . 

—Pois nfto! confirmava o interlo-
cutor, sem perder do vista os temerá-
rios. M a s . . . o os homens entreolha-
ramso . Pasmo, estupefacçfto, mudez . . 
os homens tomavam pé em Villogai-
gnon . . . Nfto eram onferraos . . . eram 
conspiradoros. Senhoras persignaram-
so. Essa travessia arrojada coincido 
com a cvasfto do dr . Hilário do Guu-
véa, quo se achava detido no posto 
policial do Cattete. O notável clinico 
deixou, na sala quo oecupava, a peruca 
o as barbas raspadas — poz a calva A 
mostra e, abarbado com a policia, ras-
pou-se. Dizom quo ello era . . . ogórdo. 

Nfto garanto a veracidade do diz-se 
mas garanto quo so evadiu. 

0 delegado, d r .P in to Netto, a q u ém 
fóra confiado o preso, foi domittido o 
preso pura averiguações. 

A Ilha das Cobras tem hostilisado 
alguns pontos do iittoral quo lho ficam 
ao alcanço. Garantc-so, entretanto, quo 
a força quo alli existo, sob o coiliman-
do do contra-aliuiranto Saldanha da 
Gania, é inteiramoutu alheia a esse 
faefo. Explicaiu-no : M trinheiros da 
esquadra, protegidos pela noito, desli-
sam om escaleres o em lanchas sere 
nas, galgando as rampas, donde fazem 
fogo, fugindo logo em seguida A vi-
gilância das forças lusulates. Nfto discu 
to, mas posse affiriuar qno a cidade 
nfto está immune das baias, porquanto 
jftmais hei do esquecer a noite do 18. 
Achava-mo em unia das salas d ' 0 
Paiz quando ouvi distinctaiuento o 
silvo das balas quo so cruzavam no 
ar . Donde v i nham? do uma lancha, 
dlssoram-me, quo tentara abicar junto 
ao Pharoux Essas arrometlldus do lan-
chas, sfto coiumuus ; a principio, mal se 
ouvia o tiroteio tias praias, pedia-so 
soecorro As pernas e era correr por 
alli fóra, sem olhar utruz. Hoje, porém, 
o povo jA so nfto perturba—ouve o 
canhfto-rovólvor, ouve as Nordenfeldt 
o continua o passeio digestivo ou a 
palestra no çharuteiro. Nfto ha, p ira 
essas coisas, como o hab i t o . . . estou 
convencido de que o habito nfto fnz 
sómonto o monge, faz também o bravo 
o o coramendador, o eommendador, 
pois nfto. 

O grando faeto — o adiamento das 
oloíçOes para H'> do (lozombro. As ra 
zões expostas no decreto do dia 20 sfto 
positivas o formaes. E' da máxima 
importância esso faeto. 

Falleceu hontem. nesta cidade, na 
casa da rua Bento Lisboa n. 21, o go-
noral reformado Joaquim do Souza 
Mursa, deputado eloito por S . Paulo 
A assombléa constituinte o ao primei-
ro Congresso da Republica, lllustrado 
o do um forto o altivo caracter, o fi-
nado impunha-se á admiração do quan-
tos dello se acercavam, pela justeza 
dos conceitos o pola nobreza das opi-
niões. Foi duranto largos nonos go-
rento da fabrica de forro de Ypaneuia. 
O sou enterro foi muito concorrido. 

E agora, peiguntarois a razfto das 
minhas primeiras palavras: «Outro, era 
meu logar, viria para aqui guaiar sen-
timontos, dando mostras de angustias, 

e t c . . . » disso, em verdade, porquo nfto 
rao sinto lamurioiito bojo: a fonto das 
elegias seccou-a osto lindo sol quo ful-
gura no a z u l . . . o sol quo nos fugira, 
o azul quo so nos encobrira, eil os, 
ell-os do novo o ou . . . quo estourem 
balas, quo ospoquem granadas. . . dei-
xem-mo gosar o sol . . . Revolução, eu 
penso como Diogencs; — tira-mo tudo 
mas, pelo amor do Deus ! deixa-me o 
sol, o lindo sol o o lindo azu l . 

COELHO NETTO 

LADRÕES 
Na madrugada do hontom os la-

drões arrombaram uma janella daegreja 
do Nossa Senhora da Penha, nessa 
freguezia e, penetrando no templo, rou-
baram o rospleudor, rosário o espada 
do ouro do Nossa Senhora das Dórcs, 
subtrahindo egualmento o cordão de ouro 
quo estava enrolado ao pescoço da pa-
droeira daquella egroja. 

Os sacrilogos criminosos, praticado 
o dellcto, sahlram por onde entraram. 

A policia local tomou conhecimento 
do faeto. 

PEI.Q NOSSO ESTADO 

O Diário de Santos congratula s» 
com o paiz, om sou editorial de hon-
tom, pelo acto do sr. marechal vico-
presidento da Republica adiando as 
eleições quo estavam marcadas para 
yO do corronto. 

Sfto daquello nosso eollega as so-
guintes noticias: 

Anto-liontom. o 2" sargonto da 4* 
companhia do 3" batalhfto do policia, 
Jofto Silvorio de SanfAnna , aquarto-
lado no hospital do Isolamento, atirou-
so ao mar, perocondo afogado. 

Einprogarain-se todos os esforços 
para salvar o infeliz, quo sofTria das 
faculdades niontaos, mas era pura perda, 
porquo ello so obstinou em recusar 
todos os meios do salvaçfto. 

Até hontom A tardo nfto t inha ap-
parocldo o eadavor. 

— 0 contractaiito das obras do quar-
tel do policia desta cidado pediu pro-
rngaçfto de prazo para conclusão das 
mesmas o solicitou quo pela mesa do 
rondas lhe sejam feitos os pagamentos 
devidos pela execuçfto dos serviços no 
mesmo quartel. 

— O preto Jacintho Pires foi hontom 
proso na rua do S. Francisco pela pa-
trulha da guarda nacional, por tor fur-
tado a ura monor diversos objectos. 

Pires, ao sor preso, maltratou muito 
um soldado. Apresentado ao capitfto 
Pedro do Alcantara, foi recolhido A 
cadeia. 

— A alfandoga desta cidade, no qua 
trioiinio do 1880-02, rendeu a olovada 
soiunia do D5.U1Í):200$000. Só a alfan 
doga do Rio é quoso avantaja A nossa 
em rendimento. 

Riboirão-Preto. 

Escreve-nos um viajante quo so 
acha naquolla localidade: 

No dia 10 suicidou se cora um tiro 
do garrucha por baixo do queixo Jofto 
Vieira da Silva Vaz, natural de Gua-
ratinguetA e aqui empregado na casa 
coramorcial do sr. M.moel Ribeiro da 
Cunha . 

Ignoram se os motivos quo levaiaiu 
osto infeliz ao suicídio, pois que era 
tratado por sou patrfio como so fosso 
sócio da casa. 

Nfto doixou declaração cscripta. 

—Seguiu pai a essa. o sr. Possanha. 
chefe da repartição do tclogrupho na 
cional, quo foi removido para a ca-
pital. Chaina-so Pessanha. o nfto Pi-
çarra, como Informaram ao Commer-
eio. 

— Reaiisou so hontom. ás 5 horas da 
tardo, o assentamento da primeira pe-
dra fundamentai para a nova matriz, 
no largo do cemitério velho. 

Assistiu a esta acto algum povo. do 
quo aqui so acha para assistir hojo á 
festa do Div ino. Esta frieza é devida 
A opposiçfto feita pelos fazendeiros o 
commorclautcs no vigário, quo a todo . 
o transe quer a matriz porto dc sua 
residência, quando o lugar convenien-
te é onde se acha actualmento. 

Consta, qtio por causa dVsta nova 
matriz, o vigário tom angariado mui-
tos desaffectos. 

-Acham-se montadas nesta cidade 
mais três roletas, quo com quatro quo 
j á havia, profnzeni seto. 

Faltara apenas cinco para a dúzia. 
Isto cora vistas grossas das auetorida-
des quo apreciam esta espccio do di-
vertimento. 

—Também so acham nesta cidade 
dois caftens, vindos de Santos, quo 
estão procurando logar para aruian m 
o sou ninho iufainaiitc, pois elles mes-
mos dizem estarem em Santos os no-
goeios bicudos. 

—Uilia outra oxploraçSo quo está 
aqui sondo pr.iticada é a dos eochei-
ros o donos do carros do praça, que 
exigem unia exorbitância polo nmis 
pequeno serviço. 

A ('amara ilen privilegio a um in-
divíduo para o serviço funerário e es-
to aproveita-se á grande. 

—Nada mais por hojo. 

F J l i x i r V Í I I I I O H O ile quina aro-

matica do pharmacoutico França Pinto. 

O mais elHcaz appei itivo. 

Companhia telephonica. 

E' tfto impeifaito, tflo incornplcto e 
ífto fallivel o serviço telephonieo iiesfu 
capitai, que a companhia nfto tem mais 
direito aí» g"&o de privilegio algum, 
porquo nfto corre.- ponde, absolutanieiite, 
aris tios que deve preencher. 

Sempre que se pracl«n. com lirgor 
cia, recorrer ao npparefho. hn nual-
quer transtorno quo annulla as vanta-
gens do maravilhoso invento: eu ha 
cruzamento nn linha. 011 os emprega-
dos da Central nfto respondem, 011 o 
apparelho funeelona mui. 

U é para isso, pura ficar t iJamente 
cudilliado. quo citda assiguante 
A Companhia l( !0|niiil por nnim ! 

Sfto coisas que SÓ se oi» orvam nesta 
capital artística. 

Jul iano Gonsiarorrsky requoreu 
perinissfto, da Secretaria d!i Agricnl-
tura, para transferir 11111 lote de ter-
ras quu possuo nu Núcleo Colonlnl <fe 
S . Herniirdo pa i » : eu cunhado Wui 
oieh liai plnsky. 

A Secretaria da Agricuitura enviou 
o referido requ»riniento A luspeetoria 
de Torras, pedindo informações. 

REVOLTA 

NO R IO 

Sfto do Paiz do hontom as seguin-
tes noticias: 

A esquadra revoltosa amanheceu 
nas mesmas amarrações om quo flcAra 
ante hontom á noito. 

Qnor isto dizer quo a Cl\inna1mra 
continua occulta As baterias de Ni-
ctheroy pelo morro da Armação, des-
do quo fui atravessada do lado a lado 
por 11111 projectil do artilheria, i|iio in-
felizmente nfto explodiu ; a Tnijano, 
muito internada ua buhia, proximu ao 
Tumandai•(; o Juvnnj, com a cliami-
nó e ventiladores bem maltratados, 
proximu da invicta cidado, mas muito 
longo das fortalezas da barra, o o 
A'jnidaban, iraniovol o fóra du alcanco 
dos pontos em quo ha artilheria, ha-
vendo quem acredite quo repara o seu 
machinismo, por isso quo nfto so ap-
próxima da barra quando da í l i bom-
bardeiam a fortaleza de Villogaignon. 

Neste forto nfto houve repouso du-
ranto o dia . 

A's 10 1|2 horas da manhfl as guar-
niçõos das baterias estavam a postos. 

Ao meio-dia dispararam um canhfto 
do tiro rápido, nfto sabemos para ondo, 
o até 3 l|2 horas da tardo haviam 
feito 11 disparos. 

Eram 5 o 25 minutos quando so aven-
turou a usar dos canhões do t í i , 
cujo primeiro projectil passou por ci-
ma da fortaleza do Santa Cruz, quojA 
estava a postos, pois correspondeu Ini-
inediatumonto cora o canhfto Witli-
worth 70. 

Estava dado o [signal do combato; 
todas as fortalezas entraram 0111 acção, 
a princípio com corto intorvaliu, mas 
depois em fogo nutrido. 

A primeira meia hora do combato 
fui de completa perdi do munições, do 
ambas as partes; ás (i horas, porém, 
começou a Villogaignon a receber gra-
nadas sobro granadas. 

A's 0 o 45 prccisamento, vimos 
explodir alli tres projectis consecuti-
vos; ás 7 horas a fortaleza do Santa 
Cruz deu 2 tiros, Lago 1 o S. Jofto 
outro, o momentos depois vimos a ex-
piosfto do granadas dentro das baterias 
du norte. 

Taos explosões, mais freqüentes de-
pois que so tornou noite, dovom ter 
causado grandes estragos 11a fortaleza. 

Mais alguns bombardeios como o do 
houtoni e com eert"za flcarfto arrom-
bados os alojamentos, impossibilitando 
a permanência da marinbugem naquella 
praça. 

— As torpedeiras renovaram hontem 
As 1 1 1 2 horas da noite os ataques 
contra o holophoto da Gloria. 

As forças de torra ropolliram, como 
ora de esperar, a insólita aggressftu, o 
que provocou terceiro bombardeio da 
cidade 

1-1 do faeto, duas dessas embarcações 
o a fortaleza do Villogaignon lança-
ram, duranto :>|4 do hora, grando quan-
tidade do projectis era varias diro-
cções. 

Ainda nfto sabemos so houvo victi-
uiBs nem quaes os pontos mais ttagel-
lados pela marinha revoltada. 

— Anto-huntein, quando o rebocador 
Vtdeano tentava safar o frigorífico 

./njíiter, e ícalhado junto a Villogaignon, 
uma granada atirada pela fortaleza do 
Santa Cruz matou um mactainista do 
nonio Almeida, feriu gravomento 11111 
marinheiro, tendo antes cortado, corao 
so fôra vidro, ura dos turcos do esca-
leres . 

— Da ilha das Cobras vieram hon-
tom para o arsenal do marinha o fo-
ram d'ahi para o cemitorio dois corpos 
era feretros fechados. 

—Quando, As !) horas da noite de 
ante-hontem, uma embarcação dos re-
voltosos contornou a praia do Santa 
Luzia fazendo desnecessariamente fogo 
para terra, o monor Jofto do Souza, 
do 12 annos, orpham, criado desde 
tenra edade por uma senhora mora-
dora na casa n. \ daquella praia, foi 
attingido 11a região epigastrica por 
uma bala (1o metralhadora, quo o ma-
tou quasi instantaneamente. 

—Sabemos quo, era virtudo de re-
clamações, o governo da Republica de 
liberou, do accõrdo com o corpo di-
plomático. quo o holophoto do morro 
da Gloria so limite a exercer flscali-
saçfto ao longo da buhia, sem mais 
projectar fixamente sua luz so ro a 
fortaleza do Villogaignon, sobretudo 
quando esta estiver sendo bombar-
deada. 

— Podemos hoje completar a notícia 
dada em nossa folha do 18, quando 
anirm&mos quo estivera arma U em 
camara fúnebre a capella do hospital 
do marinha na ilha das Cobras. 

Num dos bombardeios soffridos pelo 
fortaleza do Villcgaignon, arrebentou 
uma granada sobre o reparo de uma 
peça do quo estavam pioximos cinco 
marinheiros o o commissario do 5" 
classe, guarda-maríi iha Jorge Marques 
Dubouchcr. 

Ficaram todos feridos, sondo este 
ultimo mortalmente. 

Foi o seu eadavor quo est ivo 1 m 
deposito no dia 17. 

Era bem joven, o ha pouco tompo 
quo tirára o logar por concurso, des-
tinando-se. por sua intelligencia o tra 
balho, a ser o arrimo do sua mfti e 
do uma irraft. 

— 0 Júpiter continua feito eavallo 
do corrida A espera do signal do star-
ter: está prompto para sahir. 

— Durante o relativamento calmo 
dia do hontem entraram successiva-
mento om nosso porto, singrando as 
aguas, agora tfto tristes, da formosa 
Guanabara, o paquete allemfto Li»«a-
bon, a barca ingleza Ordendec, o briguo 
nornegtiez Haiuen, a barca sneca Bon-
dinn, a escuna noruegueza Nello, a 
liüiea Contèn Poe, da mesma nacio-
nnlidade, o paqueto francez llráil, a 
galera ingleza Higgmoor, o a barca 
noruegueza Salclui 

—As sahidas do nosso porto de hun-
trm fornm limitadíssimas : apenas o 
paquete inglez Orellana, a barca ai-
lemft Fulda, e o paquete italiano Si-
n o . 

— Tem sido limito insistentes as 
tentativas do lanchas o tor.icdoirus que 
desejam entrar ua c-usead 1 tio l> ta-
ft go. 

— A fortaleza do Vi l legagnon pre 
para-se. 

Duiauto o dia do hontom fornm 
assestados para terra vários canhões 

de tiro rápido, trazidos do bordo da 
esquadra, o o canhfto Whitworth 12 
também foi collocado numa «canhonei-
ra» em direcçfto ao morro da Gloria. 

As trincheiras, bem ou mal, tém 
sido restabolocldas. 

A fortaleza do Villogaignon prepa-
ra se. 

Anuunclará ella previamente quando 
despejar, assim, agora, com mais so-
lomnidado os seus canhões para torra? 
Ou o seu privilegio isenta-a dessas 
formalidades ? 

THEATRO MINERVA 
Dovo ser hoje vendido ora hasta 

publica o thoatro Minerva, eonjuneta-

mento com o torrony annexo, mobí-

lias, etc. 

E' occasifto do adquirir por pouco 

dinheiro terreno o material para a 

construeçfto de um exeellento thoatro. 

r j l i x l r I I . M o r a I o 

Cura toda a syphilís. 

Pela Secretaria do Interior foi ap-
provada a nomeaçfto feita pelo ins-
peetor do I.» districto, do D. Esco-
lastíca Lavinia Martins para, na qua-
lidade do professora substituta, reger 
a escola do largo 7 do Setembro, nes-
ta capital, duranto o impedimento da 
professora publica, D . Galdina Amélia 
da Silva. 

PELO TELEGRAPHO 

Carías do Porto 

Partiu de Lisboa para o Rio, a bor-
do do vapor Xilo, o estadista brasi-
leiro sr. Campos Salina. 

Furam a bordo despedir-se de s . 
ox. o pessoal da legaçfto e consulado 
brasileiros, membros da colonia, o pur 
tuguezes importantes na política e nas 
finanças. 

— Diz um despacho de Paris : 
O almirante Avollau e os oflic.iaes 

da marinha russa, dentre elles vários 
publicistas, foram ante hontem ao ce-
mitorio do Ville de Avray visitar a 
aempa (1o grande tribuno Léon (Jatn-
betta. 

O alrairauto fez um discurso nvmo-
rando o.s grandes serviços prestados a 
França o A consolidação da Republica 
pelo eniidento estadista. Falaram tam 
bem muitos jornalistas. 

—Chegou a Dresdo, nu dia 2:5, o 
imperador Guilherme, quo passou logo 
revista às trupas saxunias. 

A' tarde, houve nu palácio um lau-
to banquete. 

—Falleceu em Milfto o arcebispo se-
nador Nazario de Calabriano. 

—O general Lolsillon, connuandante 
do 1" corpo do exercito francez, ulTu-
receu uni banquete ao almirante Avei-
lan, chefe da esquadra russa. 

Foram levantados vários brindes ao 
exercito o á Rússia. 

O sr. Bobei, chefe do socialismo 
allemfto, acaba do abrir em Culonha 
o congresso socialista. 

Foi oxtraordinaria a concorrência 
a essa sessfto. 

—A esquadra ingleza acaba do che-
gar ao porto de Spezia. sondo aili 
recebida com calorasas acelamações. 

Roeeberam-se em Roma eommuni-
cações telegrapbicas da Sicilia, de quo 
os salteadures sitiAramalli os gendar-
mes enviados pelo governo, com o 
fim de batol-os ou aprlslonal-os. 

A o C a f é M o k a 
Rua de S. Bento, 7-.'. 

Directoria de i iygicno. 

Resumo do policiamento sanitarlu 
da capital, duranto a semana finda de 
10 a 21 do outubro de 180:), a cargo 
dos delegados do hygiono. 

Visitas domici l iadas: 

2 DE OUTUHRO, 1H03 

Os jornaes chegados do Itio relata-
vam os acontecimentos políticos (ía-
quella capital até l:J do setembro. 

'l'udos o? jornaes do paiz fizeram 
larga* transcripçíjes dessas noticias, 
quo oram vivamente commentadaS. 

Segundo annuncia a Ifavax as na-
ções quo tém interesses nessa repu-
blica Vâo procurar conseguir quo cesse 
o bombardeamento do Itio. 

Fazemos vutos sinceros que grego.? 
e troyauos so harmonisora. Sem or-
dem nfto ha progresso. 

— O partido republicano, pelos seus 
organis, tem dito as ultimas a mil 
seu correligionário, que ao tempo da 
revolução do janeiro fazia parto do 
dlroctorlo republicano. 

Esto homem 6 o t°nento Homem 
Christo. Chamam lho traidor 0 ospiAo, 
quantos nomes feios so pódera escrever 
para publico. 

Por outro lado Santos Cardoso, uma 
das figuras mais salientes tio mencio-
nado movimento, dirigo eguaes impro-
périos, nfto só ao mesmo indivíduo 
cotno a tudo o partido republicano. 

Diz quo foi ello que fez tudo 0111 :Jl 
j do janoiro o, so nfto triuiitphau, nfto 
foi devido A mA elaboração dos seus 
planos, mas sim A inépcia do capitfto 
Leitão. 

liste Santos Cardoso é u m desorien-
tado. Uma das razões do inAu êxito 
do :li do janeiro foi ser um dos cho-
fes deste movimento osse homem. 

— Os thoatros começam a abrir as 
suas portas. O Prirtclpo Iteal inaugu-
rou a presente época com a reprise do 

I Solar dc ll u riyis. 

Está aberta assignatura para a com-
panhia lyrica até 20 du corrente. 

l)izom-nos quo a companhia é de 
l1' oídeiu o quo se estrelará com os 
Prxradores dr Pérolas de Bizot, que 
vai á scena pela primeira vez nesta 

. cidado. 

A semana que terminou foi a se-
mana das mudas. Por essas ruas fóra 
um vaivém continuo de mobílias, prin-
cipalmente na vespora o dia de S. Mi-
guel. uma semana arreliadora para o 

. inquilino, uma semana cheia para os 
! senhorios e para os eariocoiros o car-
rojões. 

— Está outra vez 11a ordem do dia 
o processo Urbino do Freitas. Novos 
incidentes vieram estorvar o anda-
mento regular du processo. 

O dr. Miguel Pestana, delegado neste 
processo, requoreu ao ju iz quo, tendo 
siilu inquiridas pur depreeada as teste-
munhas de aceusaçfto o nfto tendo 
ainda o tribunal tomado conhecimento 
d o lias por isso quo so acham lacradas, 
se intimem ossas testemunhas para 
virem dopór á audiência, ficando sem 
e fiei to as doprecadas. 

O ju i z mandou juntar esto roqneri 
monto aos autos e que so intimasse 
o réu para dizer o quo se lho ofíero-
cesso sobro a matéria daquello reque-
rimento. 

O dr. Pestana, além do citar a lei 
quo permittia o deferimento do quo 
requeria, fazia notar que 0111 tempo 
fizera pedido idêntico, mandando o 
juiz quo as testemunhas fuss eu in 
luiridas pur depreeada, sem lhe dar 

conhecimento a ello delegado, ao pas 

dr. Paulo Bouroul 212 casas 

» H . T h o m p s o m . . . . 240 • 

» C. Vascuncellus... 21", > 

> Vieira de Me l l o . . . fiifí > 

> Gualtor Pe re i r a . . . I4S » 

Mello Barreto 115 > 

C . Espiuhcira 102 

» E. da Veiga 111 » 

» Arthur S e i x a a . , . , 75 

• Leonldio R ibe i ro . . . :u • 

Tota l . . 1.435 > 

Vacci nação : 

dr. 'E. da Veiga 51 pessoas 

> I I . Thompson . . 20 » 
» Leonidiu Ribeiro. 18 > 

» Paulo Rourou l . . 15 » 

• Vieira de Mello. 0 » 

» Mello Barreto . . 8 

Total . . 127 • 

Os nossos pobres 
O sr. Francisco Tessora mandou-nos 

l i íOOO para serem distribuídos pelos 
nossos pobres, em commonioraçfto do 
fallceimento do sua mãi . 

Dividimos esse dinheiro em tres 
quinhões: f>í000 para D. Guilhermoia 
Pacca, 6ÍO00 para o Asylo do Mendi-
cidado o 2ÍOOO para o preto Adfto. 

Fica, portanto, em nosso poder : 
Para D. Guiihermina Pacca . 17Í00'1 

» o preto Adfto fi$0:)0 

> o Asylo de Mendicidado ll$l>00 

I C l i v l r "»S- . t l o r a l o 

ft 1101 puratívo indígena. 

Solicitaruni-so da Secretaria da Fa-
zenda as precisas ordens atlm do sor 
paga ao sr. Anastácio Brandão, pro-
curador do proprietário do clialet quo 
sorvo de pavilhão do observação A 
Directoria do Hygieno, a quantia de 
200?, proveniente de dois niezes de 
aluguel, a contar de 17 do agosto a 
17 do corrente. 

Tendo sido hontem, a roquerinionto 
do J . Thenn A C. o Gustavo Baik-
heusor & C., negociantes desta praça, 
aberta a fallencia do C. Forraz A C., 
estabelecidos á rua do S. Jofto, 77, 
foram os mesmos requerentes nomea-
dos syndícos proviaorioa da massa, 
havendo elles, em acto continuo, re-
qnorido ao ju iz da I a vara conimer-
cial a prisão do socio ostensivo da 
ttrma fallida, Álvaro Pedreira de Cout'! 
Ferraz, prisão que foi effectnada hon 
tem mesmo. As II iioras da tardo, pelo 
f<° delegado dr. Bento Bueno. 

so que consentiu :.o réu ijue as suas 
testemunhas viossom depõr á audiên-
cia. 

O réu, como era do esperar, oppoz 
so ao deferimento du pedido do dele-
gado. Km vista disto, o ju iz indefe-
riu o. 

O dr. Pestana nggravou deste des-
pacho para a Relação. O ju i z mandou 
quo este aggravo fosso tomado em se 
paiado do processo. Aquolla aggravou 
novamente d esta resolução, pois nfto 
queria que a causa entrasse em jul-
gamento sem o tribunal superior do 
cidir esto pleito. O juiz ordenou que 
esto novo aggravo subisse também um 
separado. 

Km vista d'estes despachos, que tém 
sido muito commentados, a causa do 
vo entrar em julgamento no dia mar-
cado. 0 do corrente. 

Todavia, cremos quo fica adiada. 

0 dr. Pestana, segundo se (fiz, des-
confia que haja suborno. Mas nós éra-
mos que as razões quo elle tem para 
proferir o depoimento oral das teste-
munhas é poder contraditar algumas 
testemunhas de defeza. 

Uma ilüí princlpnes testemunhas 
apresentadas pelo réu e cujo depoi 
monto visa a destruir o depoimento 
importantíssimo e esmagador do sr . 
Brito e Cunha, dos Arcos, ó tnn indi-
víduo du quem u Século j á publicou a 
folha corrida. J á foi preso umas sete 
vezes pur furto o falsificação. 

— A imprensa desta cidado tem-se 
occupado da introducçfto dos vinhos 
hespanhóes para lutar cora os nossos, 
rebatendo ein toda a linha tal medi-
da. Nfto failámos nosto assumpto por-
que, nfto tendo o commereio exporta-
dor do vinhos desta cidade dito nada 
da sua justiça, tocar om tal assumpto. 
seria espalhar a desconfiança. 

Mas, agora quo a Associação Com 
mercial do Porto numa reuni ío dos 
mesmos negociantes, so pronunciou 
unanimemente contra a introducçfto 
dos vinhos hespanhóes, é bom quo alli 
so saiba quo o commereio do Porto 
coniprohende quo acima dos seus in-
teresses está o credito dos produetos 
quo exporta. 

Como j á dissemos, o nosso governo 
tem meios ao seu alcanco para har-
monisar o commorcio du cxportaçfto 
do vinhos o a lavoura A diminuição 
dos direitos do álcool j á dava margem 
ao negociante para satisfazer, até cer-
to ponto, a exigeneia do lavrador, cm 
vista da escassez da colheita. 

—Cambio sobro Londres, á vista, 
41 5/8 : a 00 d/v., 42. 

Navios á carga, Sio Amazonas e 
Lopes Duarte. Esto dovo sahir do 10 
a 15 do corrente. 

I-;II-vli- M . M o r u t o 

Cura a Morphéa. 

( ommunicou-se A Caraara Municipal 
da Faxina, em resposta A sua consul-
ta constanto do offlcio do 17 do cor-
rente, que, do a c õ r d o com o disposto 
na lei n. 50 do 10 do agosto do 181(2, 
dovo entrar cm vigor no dia 20 do 
corrento a lol n. 240, quo extinguo os 
cargos do delegados de hygieno e fls-
cacs desinfoctadorea. 

mmm DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E 24 D E O U T U B R O 

•I 11 I <j n 111 e n l 11 s 

Recurso crime 

157.— S. José do Rio-Pardo.— 

Recorrente. O juízo, cx-otlicio. Recor-

rido, Jofto Antônio Alves. Relator, o 

sr. Canuto Saraiva. Juizes Miteadus, 

0.1 f r» . Oliveira Ribeiro o Rollinl.Ne-

garam provimento para confirmarem a 

decisão recorrida.—Unanimemente. 

Apftllaçõea criminais 
N. í "3 . — Capital. — Appellante, o 

juizo, CX-offlcio. Appelladu, Francisco 

Túlio. Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. 

Rovisores, os srs. Canuto Saraiva e 

Pinheiro Lima. Mandaram o réu a no-

vo jury, por serem procedentes as 

razões do j u i z de direito.— Unanimo-

mento. Nfto votou, por impedido, o sr. 

Ferreira Alves. 

N.S08. — Araras.—Appellante, Flo-

rfatlO Alve* do Oliveira. Appellada, a 

Juotiça. Relator, o sr. Oliveira Ribei-

ro. Rovisores, os sr. Canuto Saraiva o 

Pinheiro Lima. Negaram provimento 

para confirmarem a sentença do j u ry . 

— Unanimemente. 

N. 22:i. — Fradca. — Appellante, o 

ju izo , ex-offlcio. Appellado, Joaquim 

Manoel Carlos. Relator, o sr. Brotero. 

Itovípore", os srs. Xavier do Toledo o 

Ferreira Alves, Negaram provimento 

para confirmar H sentença appellada. 

—Unanhuomonte. 

Aggravos eiveis 
N. 177.—S. Cario do Pinhal. — Ag-

; gravanto, .Jofto Carorta. Aggravado, 

José Conoviva. Relator, o cr. Brotero. 

JUÍZOS sorteados, os sr. Ferreira Al-

| vos o Canuto Saraiva. Negaram pro-

1 vimento para Confirmarem o despacho 

; aggravado.—Unanimefoento. 

N. I s!l. — Dois Corregos. — Agitra-! 

vaute, Benodieto Paiva. Aggravado.1 

j Custodio Ribeiro dos Santos. Relator, | 

o sr. Canuto Saraiva. Juizes sortea-

: dos, os srs. Ferreira Alvos e Brotoro 

Feita a exposição da lei o sorteados j 

1 os udjimctos, passaram os autos au I " I 
; destes. 

N.|8>. — Franca. — Aggravante, a 

Caiuara Municipal de Vil la do Carmo. I 

Aggravado, José Machado Lima. Ro-

lator, o sr. Canuto Saraiva. Juizus sur-

, teados. us srs. Ferreira Alves e Rol- ! 

'• lim. Feita a exposição da lei e sor-

I teados os adj 11 netos, passaram os autos 

I» destes. 

N . 18:1— S. José do Barreiro.— 

Aggravantes, os menores Victorino o 

Jul ieta . Aggravados, José Joaquim 

do Oliveira Reis o outros. Relator, 1 

o sr. Pinheiro Lima. Juizes sortea-

dos, o srs. Brotéro o Oliveira Ribeiro. | 

Negaram provimento para continua-

rem a decisão aggravada.—Unanime-

mente. 

N . IDO.—Espirito Santo do Pinhal. 

—Aggravante, Capitão José Antonio 

Pinto. Aggravada. D. Anna Rita da 

Pa lma . Rolator.o sr. Pinheiro Lima. 

Juizes sorteados, os srs. Oliveira Ri-

beiro o Xavier de Toledo. Feita a 

exposição da lei o sorteados os ad-

junetus, passaram os autos ao 1" des-

tes. 

Aggravos Commerciaes 
N . 101. — Capital. — Aggravante 

J . Flacli. Aggravado, Alexandre Vian-

na. Relator, o sr. Brotéro. Juizes 

sorteados os srs. Oliveira Ribeiro e 

Xavier do Toledo. Feita a exposição 

o sorteados os adjunetos, passaram 

os autos 1." destes. 

N . 11)2.— Capital. — Aggravante,dr. 

João de Cerqueira Mendes. Aggrava-

dos. B . S. Carmo & C. Relator, o sr. Xa-

vier do Toledo. Juizes sorteados, os 

srs. Oliveira Ribeiro o Canuto Saraiva. 

Feita a exposição da lei e sorteados 

os adjunetos, passaram os autos ao 

1." destes. 

Appellaçào Cicel 

N . á 2 f i .—Cap i t a l . — Appellantes, 

Jofto da Costa Korrolho o sua mulher. 

Appellados, José Ferreira dos Santos 

o sua mulher. Relator, o sr. Olivei-

ra Ribeiro. Rovisores, os srs. Ca-

nuto Saraiva o Pinheiro Lima. 

Nfto vencida a preliminar de incom-

petência da acefto intentada, contra o 

voto do sr. Oliveira Ribeiro, negaram 

provimento para confirmarem a sen-

tença appellada. — Unanimemente. 

('onflicto de Jurisclicçâo 

N . 8.— O ju iz do direito da 2." 

vara da comarca do Campinas. O 

ju ' z de direito da comarca de Santa 

Rita do Passa Quatro. Relator, o sr. 

Brotéro. Juizes, u srs. Xavier do To-

ledo e Oliveira Ribeiro. Resolveram 

o conflicto era favor do ju iz de di-

reito de Santa Rita do Passa Quatro. 

Unanimemente. 

Palcos e 
salões 

THEATRO S. JOSÉ ' 

Dovo rcaliear-so hojo a estreia da 
companhia Ismonia dos Santos, com o 
vauaeoült em õ actus Mimi liilontra, 
traducçfto de Moreira Sampaio. 

Esto vaudeville fez grando suecesso 
no Rio. 

• « 

CONCERTOS 

Ante-hontem, era casa do maestro 

j o a o Gomes Júnior, tovo lugar mais 

uni dus concertos das discipulas da-

quello maestro, as quaes revelaram, 

no bem feito e melhor exocutado pro-

grarama, us esforços tfto bom compro-

hendidos do sou distineto mostro. Aqui 

consignamos os nomes das gentilissi-

mas exocutantes : as sras. D. D Olga 

Gama, Alcida Molina, Ju l ieta o Branca 

Naxara o Clanderaira Moraes. Também 

tomaram parto no concerto os 1 rs. 

Annibal Gama e Tristfto Tavares do 

Lima. Seguiu-so prolongado saráu, sa-

liindu todos captivos da amabilidadu 

dos donos da casa o desejando que se 

repitam tão agradaveis festas, quo es-

pancam a monotonia garoenta desta 

Paulicéa. 

— 0 distineto professor Luiz Chiaf-

farelli também reaiisou auto hontem, 

110 saião do Club Gorraania, o sou 7o 

concerto. 

E ' escusado dizer que a concorrência 

foi aelecta o abundantes 0 espontâneos 

os applausos aos exeeutautes. 

— Está annuilciado para hoje o con-

certo do clarinetista portuguez Jouó 

Barreto Aviz, auxil iado pelus profes-

sores Leal, Paulo Florence, Abelardo 

do Sutiza o o virtmse Miguel G. Mar-

rano. 

0 concerto, que deve ser executado 

no Real Club Gyninastico Portuguez, 

tom o seguinte programma: 

I a PARTE 

I o . Prout — SONATA para clarinete o 

piano: íillegco, attdanfe e ttcherzo. 
1'arryto Aviz o Paulo Florence. 

2". Tcrscliak — CONCERTO p.* flauta o 

pianu: Allegro Abelardo de Souza 

e Maestro Leal. 

:l°. Biirmann — Coscr.RITO MII.ITAIÍ para 

clarinete e piano : allegro 1". líar-

retu Aviz e Paulo Florence. 

I o . (íalliezie - Ço.NCEIIT.) para f lauta : 

Dueto. Abelardo de Souza, Miguel 

Marrano o Maestro Leal . 

2» PARTE 

:>". Sport — CONOKKTO N 1 pira clari-

nete e piano: primeiro allegro. Bar-

reto Aviz o Paulo Flurence 

0°. Morlaeehl — - li. I-AHTOKE svizzniio • 

para flauta o piano, Miguol Marrano 

c Maestro Leal . 

7 " . B H r n i a n n — FANTASIESTÜCK' UNI» LIK-

DKIt: Saudade, ltnlladu e Pastorule. 
Barreto Aviz e Paulo Florence. 

H". - DIVI:I!TIS8EMKNT para clarinete o 

piano, Barreto Aviz o Maestro Leal. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

1 10° CONCERTO. — 2 5 DE OUTI.ItHO 

I o Polka Flora, Rocc.lii. 

2" Symplionia Studeuteitliedcr. Snppé. 

Phantasia (n. l i Roberto tl l)ia-
volo, Meyerbeer. 

4 o Valsa Du u»d 'lu. Strauss. 

5° Phantasia Bailo in mascUera, 
Verdi. 

0o Mazurka fior di labbra, Sala. 

7" Setenade, Schubert. 

8" \'alsa Mon reve, Waldteufel . 

0o Marcha turca, Mozart. 

SPORT 

«Através da imprensa». 

Nfto damos hojo esta secçfto. que 
aliás nfto promettemos publicar dia-
riamente, pela quantidade do publica-
ções quo nos chegaram hontem ás 
mftos. 

Por essa mesma razão deixamos de 
dar hojo aos nossos leitores um con-
to do sr. Carlos Dias o dois peque-
nos trabalhos, cm bespanhol, de anti-
gos rodactores da União Republicana, 
de Sovilha, que cstfto homisiados no 
Brasil, por causa das idéaa politicas 
que professam. 

EL1XIR VIXHOSO d» quina aro-
matico phospliafaid" do pharraaccutico 
França 1'into Nutritivo o fortiflcante 
das crianças. 

Licenças concedidas a prof 'sson s 
públicos: 

Do 30 dias, a I). Deolinda M. d-
Olivoira Sodré, do S. José do Para-
hyt inga; 

Do 15 dias, ao dr. Virgílio do Re-
zende. professor da cadeira de allo-
mfto da Escola Normal ; 

Do 30 dias, a D. Josephlna Inver-
nizzi, professora publica du Núcleo 
Colonial do 8. Caetano. 

D. Franclsca Ferraz do Camargo, 
professora do ludiaiatuba, quo pediu 
dois raezes do licença, obteve o des-
pacho seguinte: « J un t e attestadocora 
a declaração da moléstia. » 

Esto despacho, tratando-so dc uma 
senhora, é ponco delicado. 

O offlclal-m.aior da Directoria de 
lnstnicção Publica desistiu do resto 
da licença em cujo guw> se achava, 
reassumindo o exercício do seu cargo. 

Magnífico é o programma para a 

corrida do dumingo pruximo 110 Híp-

podromo Paulistano. 

Ficou assim organlsado : 

1» parco— 1.430 me t ros— Vripon, 
Knffina, Drolichon, Magdalenu e 

Arauto. 

2» pareô—1.609 motros — Constanti-
nc, Júírrukn, Zamhcze, Ponçomby, iI is-
lã/ . Rigoletto, Gladstone c Poclier. 

:i° pareô — 1.000 metros — Messina, 
Fontaine Henry, Dora o Sport. 

4 o parco— 1.710 metros - Comparsa, 
Dower, Klebcr, Guaraeiaba, Caciijue, 
Diactor, Rounuinic o Marcial. 

pareô —2.100 metros — Azul, 
Evian, Blitz, Bruxa, Gladstonc e Bo-
ninfl. 

li" parco — 1.000 metros — Yvonne, 
Fontaine Henry, Farrulco, Zambe'.:e, 
Maydnlena, Bonina o Leida. 

Acha-se nesta capital o aportnman 
tiuniiuenso sr. F. V. do Mollo, quo 

trouxe os parelhoiros Ma.jdalena o 

Ponçomby, os quaes j á estreiam na 

pruxima corrida. 

No partido jogado domingo ult imo 

entre Toflo c Sagfia contra José Lu i z 

o Mafrou, sahiram vencedores os pii-

raeiroe, cora facilidado. 

Fechou-se ante-hontem o f rontão , 

seguindo hontem fodos os artistas 

para o Rio. 

Devendo fechar se muito brevo o 

Frontfto Brasileiro, regressaifiu i-.-ses 

pelotari», em companhia dos quo alli 

estfto, para esta capital. 

Sabemos quo se reabre no dia do 

novembro o Hfppodromo Rantlsta H-»-

vondo sor opportunanientn pub'i-ado 

o projecto de inscripçfto. 

O prado passou por diversa 1 re-

formas. f 

Diversos sportsmenx panthtns e-lfto 

seriamenteempenhadoe polo bom êxito 

desta tentativa 

Nós auguramos o mais brilhante re-

sultado ao esforço do distineto sport 
santista. 

A X O V % V l H i l i 

NtW-YORK LIFE WS'IRAHCE CHY (SEGIIIíOSJ VIJA) 
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RENDA ANNUA1. CERCA 0F. IVO.OUfWWO.UOO 

BÜCCCRSAL DO ESTADO DE» PAt f/) 

FERNAND D R E Y F U S , geier.te 

A Directoria (Jrral de EMatistica 
da Unlfto requoreu 1I11 Hecietails d» 
Interior a reiiies.-a do dados para a 

! confecçfto nos trabalhos a seu cargo: 
• Ao director da Repartição de Esta-
tística do Estado. » 
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gttem. O cou chovo lolto o mel o 
sarçaos dosobrocham oro iioros. 

G viva Pangloss ! 
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- R n t r a r a i u h o j e n o n l e 
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R i o , o m l u s t r o , « • o n n i -
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r o í , á o r d e m . 

- S i i h l u o v a p o r o r i e n -
t a l • I I o i i r i < | i i e l l a r r o m » , 
p a r a B i i o n o s - A i r o í , c o m 
c n r u n d e v á r i o s « e n e -
r o í , 

I í l l x l r M . M o n i l o 
Caia o rheumatismo. 

O sr. secretario do Interior, (lr. Ce-
sario Motta .Iiiuior, enviou o seguinte 
ofBcio ao si'. Francisco do Albu.juof-
quo: 

« Era rosposta ao vosso oílioio do 21 
do corrente, cumpro-mo o grato devor 
do agradocor-vos a valiosa offorta quo 
acabais do fazor ao Estado com a doa-
ção do prodlo da Escola Maria José, 
contribuindo assim para a organlsaçao 
do novo çnsino primaria. 

Outroslm vos doclaroquoo governo 
saberA corresponder ao vosso pensa-
mento, ostabeiocondo, com a breviilado 
quo llio fôr possível, uma escola, nos 
moldes da Escola Modolo desta capital, 
no edifício por vós offerocido gonero-
saiuento, para a odue.açSo da infaricia >. 

BUXIR VINHOSO do quina aroma-
tieo o forriiginoso do pharmacoutieo 
França lJinto. Uoconstituinto som egual. 

Camara Eccicsastica. 

Dispensas matrim iniaes: 

Cabretiv t, a favor do Joaquim Leito 
do Camargo o lsaltina da Silveira 
Bueno; 

Santa Cruz de Campinas, a favor 
do Cândido Gomido do Barros o Ga-
biielli tiomide dos Santos; 

Sn ila Cru: do Rio Pardo, a favor 
(1" Nieolau Tolontino Figueira o Avo-
lina Maria do Rosário; 

N. S. da Piedade do Retiro, a fa-
vor do Francisco José do Carmo o 
Josulna Maria do Josus; 

Espirito Santo da Roa- Vista, a fa-
vor de Mtinooi Joaquim Prestes o 
Auiolia Maria Prestos; 

Curato de S. Thomaz de Aquino, 
a favor do padro Joaquim Anselmo 
Coollio da Froria. 

Inunigrantes. 
O movimento do 

Bernardo, no dia 23 
seguinte : 

Existiam 
Entraram . . . . 
Sahiram 
Existem 
Passagens pedidas. 
Passagens concod . 
Embarcaram . . . 

uiojamoito de S. 
Io orronto; foi o 

2;Í2 

104 
1-2S 
ÍII4 
101 
101 

CARTAS DE LISBOA 

OUTUUUO. 1. 

As noticias particulares quo nos che-
gam do Rio de . I ine in , vieram exa-
cerbar a itiqnio'aça j vivíssima ijnn os 
prlmoiros robjtos, iinlistuictus ainda, 
da' insurreição, produziram om todo o 
Portugal. 

Ató agora, as controdicçOos o nebu-
losidados dos despachos telcgruphicos 
faziam entrever quo alg» de gravo se 
estava passando no Brasil; mas davam 
margom a suppõr quo essa gravidade 
n5o attingirla as proporvOes quo real 
monto pareoé haver nttingido. 

E* do cror que o governo portuguez 
osteja minuciosamente inforntudo de 
tudo;, mas o certo ú quo essas infor-
mações nfto chogiratii a ser eontiooi-
das, ainda mesmo duquellcs que bla 
sonam da mais intima privain;a com 
os ministros. 

Os proprios jornaos quo têm mos-
tralo conhocerom um tanto ou quan 
to melhor a situado do Brasil, linii 
tain so a ontroter a curiosidade dos 
seus leitores bordando considerai,'õos 
soiiro meras hypothescs. 

Uma opinião é, todavia, geralmente 
accelte:—que só tardo, -muit > tantf 
será restabelecida a p.-z no IlraMl. 

Oxalá que os factos so encarreguem 
no futuro mais proximo, do desmen-
tir essa opinilo. que do modo algum 
pôde nascer de um sentimento do um-
levolouela para com esso paiz, que to 
dos amamos o por cujas prosperida 
dos fazemos votos os mais ardentes 
sinceros. 

fé/ias a nossa política 
i excepçlo do sr. X-ve.-

Continúi om 
Os ministros, f 
Ferreira, tOra andado em calma ville-
giatura pelas províncias. Era justo 
quo so proporei nasso alguns instantes 
de repouso quem tanto so afadigo po-
lo bem estar. . . do povo. 

Sim, do povo Pois nau ha ninguém 
quo na» conheça o nao juro — quo os 
nossos governantes a nenhum outro 
pensamento obedecem, por nenhum 
oiilru intuito se deixam iliaquoar quo 
nao seja a felicidade do todos quan-
tos se abrigam sob e.<te bello cou azyi 
do mais unibriiica.lo e mimoso cant:i-
rinho da 1'eninstila. 

Quem pensar o contrario, é pessi-
mista, é cego voluntário, que recusa 
ver a luz oiu plona o poreuno intensi-
dade. 

Aind i ha dias u.ii jornalista muito 
distiucto, nus que pela fatal imposi-
ção d'LH eircuinslancias. tem algamas 
Vezes d e . . . ser partidaiio à outran-
ce; um jornalista muito notável dizia, 
ha pouco ninda, que ó despatriotismo 
escrever para oxtrangeiros, pintando a 
BÍtiia;i\o deste p iiz com ajpoiico eatis-
factoria. 

Bffoctivamoilte, Portugal nunca vi-
vou com tanto desafogo. Prosporidados 
por toda a pa:te. O erário publico a 
tmn -bordar. Xa arrecadação das contri-
bui,''ns nao ha mãos a medir. Con-
te itis-<imo o comnierclo, contentlssima 
a iuliistria, cimt -nlissima a lavoura. 
Coll- iriM o ad.-gas sem o mínimo os-
p;e;.i devoiuto. O pob:o tem a arca 
piovi lissima do pito. Para es braços 
que trabalham, sobeja onde se ompre-

Pnssei«o« a novidades: 
As famosas o grandiosas manobras 

do outomno terminaram por uma fa-
mosa o grandiosa revista militar no 
hippodromo do Bolem, no dia 31), pas-
sada polo sr. D. Carlos, que foi sem-
pre acompanhudo pela rainha 1). Amé-
lia, a cava'Io também. 

O general commandanto da brigada 
do instruirão abria a marcha, As tro-
pas dosHIaram por esta ordem:— Lan-
coiros, caçadores i e 4, artilhoria, ca-
çadores 5 o 2, infantoria 5 o 7, enge-
nhoria, saúde o administração militar. 
A fanfarra, as musicas o clarins for-
maram á esquorda do posto da conti-
nência, tocando o hymno, omquauto 
os respectivos rogimontes destilavam, 
seguindo depois na sua roctaguarda. 

Os carros do ambulância, munições 
o cantinas seguiam na roctaguarda. Os 
regimentos montados, depois de faze-
rem a continência em ordinário, fize-
ram na a troto o a galope. As forças 
do pó marcharam em columna de pe-
lotão. 

Depois do terem dosfllado, as for-
ças formaram novamente om para-
da, passando os soboranos o o seu es-
tado-iuaior pola sua fronte. Eram 
quatro horas quando principiou a mar-
cha do retirada. 

Muito povo. As tribunas replotas <je 
senhoras o do ofllciaos. 

Passou do quatrocentos o numero 
dos convites destribuidos pelo ministé-
rio da Guorra. 

—Ultimas noticias sobro o horroro-
so eyclono quo atravessou o arcliipo-
lago dos Açores e do qual jíi lhes te-
nho dado informaçOes. 

Resumo dos prejuízos causados na 
Tercolra, Graciosa, Pico o Fayal : — 
casas demolidas ou arruinadas, 134; 
barcos, hiatos, cahiques perdidos, 72; 
navios naufragados, 4; barracas des-
truídas, 55; vlctimas, 23. Os outros 
prejuízos ontondem se aos terrenos 
cobertos por entulho, paredões o mu-
ros arruinados, colhoitns perdidas, ar-
voros arruinadas, ote. E' também 
onormo o damno causado o;u estradas 
e obras do arto do listado o dos mu-
nicípios. 

—Vai 3er dado o máximo impulso 
âs obras d> porto de Lisboa, cujo 
plano gorai do trabalhos a executar 
acaba do sor approvado, com lovos 
alterações, pola commiss&o ultima-
mente nomeada para dar parocor 
Acerca das modificações tcchniuas a 
introduzir ora u novo contracto da-
queilas obras. 

Esta coiuraissao ó composta dos srs, 
ongenheiros Kspregueira e Viiiaça. 

—A folha otflciai publica a seguinte 
reiaçfto dos primeiros indivíduos agra-
ciados com os difforentes grau» da 
nova Ordem do Mérito Industrial e 
Agrícola: 

Ordem do mérito industrial—Gran-
cruzos — Antonio da Silva Poroira 
Magalhães, fundador da fabrica de 
Tecidos do Algodão, no Porto. 

Conde do Refugio, pelo desenvolvi-
mento dado à industria fabril, ua Co-
vilha. 

Alonso Gomes, proprietário e indus-
trial de Boja, pelos serviços quo tom 
prestado á industria nacional. 

Couimendadoros: — Antonio da Silva 
Guimarães, diroetor goronto da lim-
preza Exploradora das minas o in-
dustria do Cabo Mondego. 

Francisco Joronyino da Silva, con-
servador do Musou Industriai do 
Lisboa. 

Duarto Ferroira Pinto Basto, admi-
nistrador da fabrica da Vista Ale-
gro. 

Joio Pinto Nogueira, diroetor da 
companhia Manufuctora do Artofactos 
do Malha, no Porto. 

Francisco Marques do Sousa Vi-
terbo, auetor de varias obras sobro 
assumptos industriaes. 

Jacintho da Silva Pereira de Ma-
galhães, pelos trubalh )s da fabrica de 
Fiação o Tecidos do Jacintho, no 
Porto. 

Manuel José Moreira Monteiro, di-
roetor da companhia Fiação Por-
tuense. 

Francisco Augusto Gonçalves, di-
roetor da Real Fabrica Social, no 
Porto. 

Joaquim Ventura da Silva Pinto, 
diroetor da companhia Fabril do Sal-
gueiros. 

Francisco Antônio da Cesta Braga, 
diro. tor da Real o Imperial CilUpi la-
ria a vapor, no Porto. 

Autonlo Lúcio Pinto, diroetor da 
fabrica de Fiação o Tecidos, no 
Porto. 

Antonio d'Almeida Costa, pelos tra-
balhos da fabrica Ceraiuiea o Fundi-
ção das Oovezas, no Porto. 

Augusto Gama, pelos trabalhos da 
fabrica-do Tintos de Augusto Gama 
& Companhia. 

José Lourenço Cabral, pelos traba-
lhos da fabrica de Lanitlcios de Lor-
dollo. no Porto. 

Francisco Luiz d'Almoiila, pólos 
trabalhos da fabrica do Cobertores de 
Francisco Luiz d'Almeida, no Porto. 

Joaquim do Carvalho Assuiupçao, 
polos trabalhos da companhia AJIiança, 
fundição do Massarollos, no Porto. 

Álvaro A/evodo Meirelles, pelos tra-
balhos da fabrica de Lanlilcios do 
Santo Antonio do Massarellos, no 
Porto. 

Antônio Francisco Nogueira, pelos 
trabalhos da fabrica do Francisco José 
Nogueira & Filhos, do Perto. 

Augusto José da Costa Bastos, pe-
los trabalhos da fabrica do Fundição, 
no Porto. 

Joseph William Honry Bleck, sub-
dito do Sua Magestado Britannica, 
fundador o administrador das com-
panhias Nacionaes do Phosphoros o 
Conservas do bairro de Marvilla. 

JoSo Carlos Kasprykonry, polaco, 
diroetor da companhia Manufactora de 
Artofactos do Malha, no Porto. 

Oftlciaes: - Antônio José Nogueira 
dos Santos, mostro da fabrica Fran-
cisco José Nogueira & Filhos, do 
Porto. 

Columbo Solduho, cidadão fr.incez. 
mestre da fabrica de Tintas do Au-
gusto Gama & U. a no Porto. 

Francisco Alves dos Santos, m '.stre 
da fabrica da Ciimpauliia Fiação Por 
tuenso. 

Adiío, fiscal da fabrica da Compa-
nhia FiaçAo Portuense. 

José Moreira Ferreira, mestre da 
fabrica do Fiação de Tecidos do Ja-
cintho, no Pprto. 

Jacintho Teixeira Ribas, pelos tra-
balhos da Real fabrica do Hutúes Por-
tuenso. 

Joaquim Correia da Co.-tu, mostro 
oleiro, na cidade do Avciin. 

Josó Maria da Conceição Fernandes, 
mestre serralheiro eiu Lisboa. 

Antonio de Carvalho, mestre da of-
fleina do impressão da companhia Na-
cional Editora. 

Canuto Rosa do VItcrbo o Souza, 
diroetor technico da Cooperativa in-
dustria Social. 

Ordem do Mérito Ai/ricola — Gran-
Cruz—Condo da Boa-Vista, constante 
dedicação polo desenvolvimento da 
Agricultura no districto de Bcja. 

Commendadores—Joáo de Souza Fal-
cão, pelos serviços que tom prestado 
ú agricultura nacional no ili-tricto de 
Sanfarém. 

Bacharel Joaquim José de Figueire-
do Le-I, idetn. 

Manoel Pedi o Guedes, antigo depu-

0 3 / tado da Nação o proprietário em Po-
naflel, idem. 

Visoondo do Villarinho do S. Romao, 
Idem. 

Bacharel Antonio Joaquim d'Araujo 
üuzartu do Campos, proprietário om 
Portalegro, Idem. 

Francisco da Silva Lobão Rasquilha, 
abastado proprietário om Portalegro, 
idem. 

Chrlstiano Vanzelicr, do Porto. 
Erailio Infante da Camara, do San-

tarém. 
Josô Palha, do Villn Franca. 
Jose Schartors de Azevedo, admi-

nistrador da easa de Bragança. 
— Pareço quo a companhia do Ca-

vado mandou a Lisboa representautos 
seus para negociar com o Banco de 
Portugal um empréstimo importante. 

Essa deputaçüo esteve hontem com 
alguns personagens financeiros. 

(Continua) 
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A aggravado podo ainda ao Efregio 
Tribunal a sua preciosa attençfto para 
o quo passa a expeuder : 

Aggravand.j d i deci.-ao quo julgou 
a cessi\o do bons o quo pretendem os 
aggravautes ? 

Pelo art. 135 do decreto citado, níto 
julgada detluitivamunto a co.-s.to, será 
declarada aberta a lalleiicia do co-
dento. 

Consequentemente —pedindo ao Egré-
gio Tribunal a rofóruia da decisão 
que julgou a cessão, requerem os ag-
gravautes a declaração da failoucia, 
o para assim procederem, sendo, como 
sao, credores comiuerciantes, mto legi-
timaram a sua intervenção em juízo, 
porquo : 

O credor commerciante 
somente t>e/á admittido a 
requerer a declaração de fal-
lencia do »cu devedor, se 
mostrar que tem inseripta 
sua firma vu razão commcr-
cial no rtgittro do eommer-
tiió pela /Vuma indicada no 
decreto n 'Jlti de de ou-
tubro de 1S90 (art. 4 » § 1.» 
do decreto n. U17 já cit.) 

O decreto n. Ulli começou a vigo-
rar om 1." do março de 18!) 1; como 
foi oetatuido em seu art. 17, portan-
to, aqueila exigência do ait. 4." devia 
ter sido cumprida, porquo só foi dis-
pensada omquauto nao entrou om exe-
cução o decreto n. Ulli (Confiiaso o 
decreto II. 1)17, art. lã'<). 

Consequentemente, nao legitimada a 
intervenção dus aggravautes para po-
derem solicitar a aoeitura da falleu-
eiu, o Egrégio Tribunal fará justiça 
nau tomando conhecimento do aggra-
vo. 

Em relação ti minuta de Figueiiõu 
& C 1 , ailogüiido a uullidade do pro-
cesso por falta de formalidades na 
convocação dos credores, o aggravado 
liiuita-su u dizer que taes uliegações 
só podiam ter sido feitas por equi-
voco. 

Os credores foram todos convoc i-
dos nos precisos termos do art. do 
decreto n. 1)17. Os editaes do convo-
cação foram publicados no Diário Oi/i-
ciai e no Diário Vopular, designado 
osto pelo juiz, por tres vezos conse-
cutivas, o os residentes fóra da capi-
tal foram convocados por cartas re-
gistradas, cujos recibos de volta cons-
tam todos dos autos. 

A lis. lli está o edital de convoca-
ção; a lis. 1U o 20 estio os documen-
tos que provam as publicações feitas, 
o pata mais convencer, á saciedade. 
o aggravado junta agora os números 
dos joruaes respectivos. 

Cré o iiggravaute que liada mais 
dovo di/.or o coulia muito no Egrégio 
Tribunal para não vacillar um DO mo-
mento ua convicção cm que esta de 
quo a docisfw do M. ur. juiz de di-
reito será continuada, negando so pro-
vimento ao nggrtivo pela sua mamfcs-
tu itupruttodeiicia, porque se os aggra-
vautes por ventura podem provar a 
má fé por parte do aggravado, recor-
ram a acç.to ordinaria, recurso de que 
j á lançaram mãe. mas nunca por nu to 
do ittu aggravo, em que, sem produ-
zirem prova alguma, nem sequer aba-
laruui o peso das que foram fone ri-
das na primeira instaiiuia o quo lega-
ram ao espirito do digno o honrado 
magistrado a convicção da boa Io do 
aggraYado, do modo que julgando a 
cessáo baseada nas provas que encon-
trou e quo furam fornecidas pela com-
missão de credor s, nao ousou, como 
podia, do uiu poder discricionário. 

Do Egiegio Tribunal que com seus 
doutos suppiciuciitus relevará a impei-
feição deste ligeiro trabalho, feito ao 
correr da peuna para não exceder o 
praso fatal da lei, o aggravado espe-
ra a costumada c devida 

JUSTIÇA. 

S. Paulo, 22 do outubro (1o 18j;l. 

O advogado 

JOSÉ Ronr.iiTo LEITE PENTEADO 

l , a S o i - i o t ã I t a l i a n a «l i 
I t e n e f l r o i i z u a f í l i H n l i o -
n i . 

Connazionali, 
Ua qoalciie tempo Ia miséria trava-

glia una grau parto delia nostra Co 
lonia e piú criidameuto i luvnratori 
qui residunti; uggi, poi, essa si fa 
sentiro tormentosa por lo poggiorato 
condizioni economiche 

Qucsta Socielà Italiana, malgrado 
ahtiia oltro lo scopo delia henetlcenza 
altri iloveri da a-iompiore. piíra so-
stenondo non liovi siicrlllci. con i pro-
prii fundi o con le offerte spontanoo 
dei luembri dei Consigiio Direttivo, 
ai li to innumerevoli connazionali cite 
ad ossa rienraoro. 

Facendosi però le ric.hieste dei mi-
seri ognor piú pressauti, e le forzo 
delia Suciefi per 1'iudilforoiiza incun-
cepibile degll ugiati non enrendo tiili 
da poterlo esaudire, il Consigiio fu 
costrettu niomcntaneamente a provvo-
dervi cotia distribuziono dello qnote 
mensiii dei soei, per Ia eircostanza 
aumoiitato. 

Naluralmento, quosto sacrifício im-
posto ai poclii npparteiienti ali' Istitu-
zioue non poteva rimediare al gran 
inalo elie oggi vieppiú dilania ed esa-
ceiba niinierosi nostri connazionali 

Ĉ uu-to motivo, o 1'aci'rescersi dei 
ilísagio uello famiglio italiaoe, iinliis-
soro il Consigiio Direttivo delta Socie-
fà italiana di Beuefleeuza, ad avvisaro 
ai mczzi inigliori onde far fronte a 
simili enirrgenze, e a tale scopo, nella 
sua íiltinn riunione. detibmó: 

Io di istituiro uma cassa italiana 
di 8oer,orso, Ia quale doviá essere ali-
miMitata : da uma offerla ftssa mensiie 
delta Societá Italiana di Beneflcenza; 
dalle qooto (Isso mensiii «targito—so-
condo le forzo di ciascuno—dai mem-
bri dei Consigiio direttivo ; dalle quoto 
fisse mensiii che snranno sottoscritfe 
dagli itatiuni desidcro.-i di euncorrere 
ali atro umanitaiio; 

2° di distribuiro o;rni mese IVim-
montnrr. integrale deite offerto vorsato 
alia cassa alio vedovo desiderose di 
rimpatriaie. agll impotenti al iavoio. 
alie famiglie iiuligoiiti ed a tn!t« qtiellu 
pérsono ch« Ia Coiumissioue inearleata 
duila (listribuziooo dei sus-idi credorá 
piú meritevoli; 

3» dl convocare tuttl gll oblatori I 
ad una riuiiiono nella quale dovranno 
stabiiirsl lo normo per Ia distribuziono 
dei sussidi e nominaro la Couimissiono 
Incaricata delia distribuziono stossa. 

II Consigiio stabili inoltro eho nes-
suna spesa—por qualsivoglia ragiono 
fatta—sará detratta datlo offeite delia 
cassa italiana, il movimento delia qua-
10 verrà pubblicato ogni mese. 

Questi i mczzi escogitati dal Consi-
giio delia Societá Italiana di Benefi-
cenza. il qualo pur desiderando di soc-
oorroro tuiti quelli dei nostri conna-
zionali che gemono nella miséria, non 
puó da solo for fronte ai bisogni di 
una Colônia si forte qualo quella di 
S. Poolo. 

E nol, In omaggio ntle dellbonizioni 
dei Consigiio. facciamo caldo appeilo 
a quanti sono itaiiani perché osslstano 
11 nostra Societá nella sua mlssiono 
umanitaria. E' caritá di prossimo. fc 
dignitá dl cittadino il soilevaro ed aiu-
taro il proprio simile. L'nppello delta 
benctleonza, siamo sicuri. tio verá eco 
profundo nel cuoro dei nostri conna-
zionali. 

Nella prima settimana dei mese 
prossimo la Segroteria invierá, a niezzo 
dei eotlettoro delia Societá, una eirco-
laro a stanipa ovo sorá acclusa la 
sclieda di adcslono da Hrmarsi dall o-
blatore. Coloro pol e.lio per qnalsiosi 
motivo non avranno ricevuta la cir-
colaro e eho desiderassero concorrore 
ali'opera filantrópica, sono pregati di 
renderno avvortito il segretario, che 
trovasi tutte lo sor<» negli ufflci so-
ciali, rua Bocayuva, 14. 

Per il Consiylio Direttivo: 
Prof. ROSAI.BINO SAN-

TOIIO, presidente 
ANNIIIALE VOLPARI, se 

gretario 

VENM1E 3E um oxcollonto Juraonto 
hespanhol, tordllho, ywi' dois contos 

de réis. Quoiu desejar entrar era ne-
gocio dirija cartas neste escriptorio a 
A. 8. para sor procurado. 3—2 

rir-Tr.*!?. i l a I k o c l i a 
V i e i r a 

Lins de Vasconeollos o Car-
doso do Mello Júnior pedem aos 
amigos do sou finado compa-
nheiro dr. F. F. DA ROCUA VIEI-

itA, o caridoso obséquio do assistirem 
A missa de dia quo por alma do 
mesmo celebrará o revtuo. concgo dr. 
Valols de Castro, na Sé Cathcdial. ás 
8 horas da manha do proximo d a 20 

quinta-feira. 2 — 1 

t 

A t i u n i e » 

Cura importante 
Attosto quo flquoi radlcalmonto eu 

rada do ataques nervosos, sotTrendo 
dento mal mais do 12 annos. com o 
lis i das Pílulas anti-di/tpeptica» do dr. 
Heiuzolinann.—Sophia Mollo Guima 
idos. —l Firma reconhecida)- Pelotas. 

A' venta nns prlerip̂ c-a pfanrmAclAB. 
I»cpQ»ilú ein S. I'nl|lu: 

IjiantK. IllMio & MKI.LO 

A o p i i l t l l e o 

Declaro a bem dos intoressados quo 
estivo morphotiijo.dois aunos, separado 
do minha família: o, com o uso cons-
tanto do novo remedio, o Eüxir M. 
Morato. propagado por D . Carlos, sarei, 
achando-mo completamento curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 
ANTONIO ROUUE DA M A I A 

4.»» o sabb (23) 

1 ' a d r e . f a e i i l t h o 

O iiien vlsinho Roberto Dias de An-
drade estevo enfermo cerca de um an-
uo, o, tanto eu eoniu nquollos quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetico. 

Deslllutlido por alguns, tomou com 
parcimônia o-El ix ir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Dons me perdoe em dizer que. so não 
fosse eu testemunha ocular desto fa-
oto, pol-o-ia em duvida. 

0 Eiixir M. Morato—cura a Mor-
phéa. 1 

Bomdito soja o Sonhor. 
P A D R E JACINTHO E . T O R R E S 

5. Ponto. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tella & Comp., mo do S. Bento, i l . 
4.»» o sabb. (24) 

A v i s o n o * HI-H. I m p o r t a -
d o r e s * d o H » l a t l ó d e S . 
B » « u l o -

Eui vista da grando quantidade de 
carga que,—devido ou á falta do des-
pacho ou ás novas medidas postas em 
vigor pelo sr. Inspcctor da Alfândega, 
principatmonto as portarias ns. 21)0 e 
3113— tem d" ser descarregada para 
pontüos, a qual carga nao pôde sor re-
cebida na Alfândega, ou nos armazéns 
da Companhia Docas de Santos por 
falta do logar, que 6 occupado autual-
IIIOIIIO per milhares de volumes, quo, 
conformo o regulamento, ja deviam ha 
muito ter sido veudidos om lo.Uto pu-
blico, os abaixo a-sigmulos, agentes 
do vaperos, declarain aos srs. recebe-
dores de carga p -los vapores das li-
nhas quo representam que, a partir do 
dia 15 .ie novembro p. f.. serftu obri-
gados a cubrar pelos meios quo a lei 
facultar as ilespezas dus pontões em 
conformidade com a clausula especial 
nĉ to sentido nos conhecimentos. 

Declaram mais que até hoje os 
abaixo assignudos, contando que a Al-
fandega puzesso em vigor medidas quo 
melhorassem a situação, tôni procurado 
ovitar a "obrança desta estadia, o que 
agora não é mais possível em vista do 
augmento diário quo vai tendo o n'i-
tuero do pontões carregados. 

Santos, i.0 do outubro do 181I3. 
F . S. HAMPSHIRE & C . 

AUOUSTB LEI IBA ST C . 

pp . ROMIIAUEH JC O . 
11ASIINF.II 

p p . K A K I . VAI .AIS & C . 

E . UL.MANN 

THEODORO W I I . I . E A C . 
pp. HOI.WORTUV, E t . i . i s & C . 

A . R IC I IARU 

lio. JoiiNsroN & C. 
3 - 2 Z E B R E N N E R , B U L O W S C . 

A ' l i o n r a d a a » I r e c t o i - I í i 
d s * C o m p a n l i l a F o r m i -
< r i d a l k a u t ' m l a . 

Pergunta-se: t . " Quantas assoni-
hloias a directoria já convocou desde 
quo a mesma se instultuu ha miiis de 
i! anuos ? 

2.» Quo faz o conselho fiscal?... 
3.° Aonde so pódo examinar a es-

eripturaç&o o negocios relativos á 
companhia ? 

i.» Se a companhia nao tom ole-
mciitos de vida. nao i'i"-ria inetlior li-
quidar se. itlim de se i vituroiu maiores 
prejuízos ?... 
1 3 UM ACCI0N18TA 

ESPLENDIDO LEILÃO 
S u p e r i o r c o n j u u c t o d o l i nos 

m o v e i s d e v i n l i a l i e o , pa i 

ü s s a n d r o , r a i z tio o leo e 

a u s t r í a c o s , r i c i o r i i a m o n -

t a ç ão , m a g n i l i c o p i a n o , 

q u a s i n o v o , j ogos d e repos-

tei ros e c o r t i n a s b o r d a d a s , 

• j u a n l i d a d e i le p o r c e l l a n a s , 

c rys t aes , c rys to f í l cs , m e t a e s 

l i nos , o n f e i t e s , e^c. 

Q u a n t i d a d e d e l i v r o » * d e 
e n r o l l i l d O H a u c t o r o N , 
d i ( ; e l o i i a r I o n , r e v l n t a s , 
e l e . 

M o i - t i i i i e n t o d o v a l e n d o 
H i i |t e r I o r p a r : i l i o-
• n e i l » « t t o i i l i i t r a a e n i e 
I I Í I I I IM ; l o u ç a » , l > :> l an-
ç a n , I» a •* r i e II N P a r 
• n n i l t i i i i e i i l OM «I a I-l ÍJ;OH 
d e e o p a e e o « * i a l i a . 

J . A . L E À L 
Por ordem o conta do esti.unvol ca 

valhoiro o l l l n i o . » r . C i u i o a 
^ e l m a p p , quo soguc nora sua fa 
luiliaparao Europa, vouilorá cm franco 
leilão a quem mais dói-

Quinta-feira, 26 do corr. 
11 horas 

RUA DO SENADOR QUEIROZ 

TV. 4 

Todos os confortáveis moveis, so 
borbo p l a n o , variada oruaiuuntaçáo, 
porcellanas, crystaes o mais artigos de 
utilidade quo fazem parto ila guariii-
çáo da sua bem montada rosidoncia, 
a saber: 

M a l a d o v i n i l i i H 
Magnífica mobília de pallssandte com 

lindos diinqnerquos com portas de es 
pelho, perfeita e nova: «<» l »« í r l>o 
p i a n o com bauco e estantes para 
musica, jogos de cortinas bordadas e 
ropostoiros com galerias, espelhos, 
quadros, caiitnnoirns, tapetes, jarras 
enfeites o blbelots. 

I t o i - i n i t o r i o H 
Solido leito do vinhatico com enxor-

gáo o colchões de penas, rica toilette 
de armário coiu guaruiçflo do porcct 
lana, superior guarda-vestidos do vi-
nhatico, do desarmar, cortinado o cu 
l ula, ioitos com grado para creanças, 
commodas francozas, biilots com vaso, 
retrait, mesas para costura, « u p o -
r i o r i n u e l i i n a d o m o M l i e n 
para coser o bordar, manequins, lava-
torios, fuarquozas. cestas para roupa, 
bauheiros, tapetes, cautonolras, oufei 
tos, otc. 

( i i i l ) i n e l e 

Superior secretaria com armário ( 
gavetas, estantes para livros, boa 
prensa para copiar, quantidade do li-
vros de escolhidos auetores, como se-
jam : I t e v i i l i i N d o d i v e r s o * 
a i n i o n < ' i n n l l o m ã o , « l i e 
e l i t n a r i o K , l i i n l o r l a , l i l -
i " > r a I u r a . ele. 

Orando sortimento de calçados para 
homens, senhoras o meninas. 
M a l a d e j a n l n r n eo '# , i i i l >a 

Solida mesa e coberta para jantar, 
superior guarda-pratos envidraçado, 
guarda-comidas, boa mobília austríaca 
para varanda, regulador de parede, 
quadros, louças e porcellanas para al-
moço o jantar, crystaes. sorveteiras, 
licoreiros, bandeijas, copos o cálices, 
talhi res e artigos para cozinlia o dis-
pensa. 

s i i i i i K e o a i a i - l » i i H l o H , 
v i i H i m c o m l l n r e h , plantas 
diversas, ameixas pretas « americanas, 
ferramentas de jardim. 

T u d o a v e n i l e r - M O e m 
f r a n c o l«>ilã<> 

Quinta-feira, 26 do corr. 
1 - ROA SENADOR QUEIROZ—1 

PEI.O LEILOEIRO 

J . M. Lea l 

( i i u ^ l L E I L Ã O 
L I Q U I D A Ç Ã O J U D I C I A L 

O » u l t i m o u l o l e n d o I n -
e e i x l í o d a C o m p a n l i l a 
I m p n r l a d o r a l * a n l l H t a , 
p a r a i l e l l n i t l v a ' l l i p i l -
i l a ç ã o , a o c o r r o í * « l o 
m i i r t e l l o o a « p i e m m a i o 
d é r . 

Quarta-feira, 24 do corrente 
A 's 11 horas da manhã 

R u a d o O u v i d o r n . 3 8 ; 

h a v e n d o a i n d a : 
Quintos c décimos com vinho, caixas 

c nu cognac, vinho do Porto, agua de 
Seltz, bittor, vermouth o outros líqui-
dos. Pardos com algodão, ongreiiagem 
para machlnas, leitos de forro, fogfies, 
balanças, bom cofro de forro, o quan-
tidade do miudezas o ferramentas di-
versas, tudo para ser liquidado a todo 
o preço que alcançar. 

U m g r a n d e t e l l i e l r o d e 
z l n e o , e n c a i i a i n e n t o » o 
m a d o l r n * . 

Quarta-feira 24 do corrente 
: t a - l t u a «Io O u v i d . r - : i « 

PELO LEILOEIHO 

J . A . L e a l 

m D S L E 1 T 3 

Este magnífico o nutritivo bfllo en-
contra so á venda 11a Leiteria Pau-
lista o Confeitaria Industrial, ondo 6 
fabricado diariamente. 

i t m i d e S . J o ã o , 711 
iu - i 

A N M l . I N 1 I M S 

a I,UOAM-SK connnodos em casa de 
1 ^ moço solteiro, á rua do IíaifL'» de 

Itapetinínga 11. :i7. Trata-se no n. 89, 
sobrado. 

RISADA. Proclsa-so de uma para 
^casa do pequena família para co-
sinliar o arranjos do casa. Prefere-se 
allemá 011 portugueza. Paga-se bom 
ordenado. Para tratar na rua de S. 
Bento, 19. 

JMPORTANTE Casa Conimercial pre-
-*-cisa bom guarda-livros 

correspondência 

apresentar-se sem 

conhecendo 
cm portu-

boa8 

também 
guez. 

13' inútil 
referencias. 

Endereçar as offertas com as iniciacs 
C. C . G., 1121, posta restante, S. 
Paulo- 3 -2 

pl{KCISÃ-SE do uma professora que 
^ensino em casa particular a triw 

meninas, sendo á primeira portupuc, 
frauenz, arithinetica. bordados e piano ; 
á segunda, instrueçílo primaria e pia-
no : á terceira, leitura pelo methodn 
do Jofto do Deus o eailigraphia. 

Carta a esta redacçao com as Ini-
ciacs 8. C. P. 

C O M P A N H I A 

estrada de ferro Bragantina 
Kaço p u b l i c o q u e p a r a o 

111 oz (]•? n o v e m b r o p . f . cou-

l i u ú a a v i go r a r o a u g i n e i i l o d e 

M % nobe a s t a r i f as , v i s lo o 

c a m b i o m a n er-se a b a i x o i le 

12 d . por 1 5 0 0 0 . 

S. Paulo, de outubro 
de 1893. 

ALIIKHTO KfFfff.MANN 

10—4 lospeclor-gcral 

QUK1JALINHAS DE CINTRA 
Rua Direita, canto do Viadueto 

I 5 0 R G K S . . M Í U I O M E N S A G L ' I . M A R A K 8 

i ü -4 

S A ^ Ã O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 
PKKPARAOA P(fi: 

JAIME PÀRADEDA 
Al'1'KOVArtA PBLA HXMA. JUNTA DE 

HYGIENB PUULICA DA CAPITAI, 

Inuumoro* cortiflcados de medicosdis-

tiuctos o de pessmis de todo o critério 

attestam e preconisam o i H j i h õ o 

I t i i -eo i i para curar 
4uf imaduras 
Nevratgias 
Coutusfios 
Darthros 
Kmpingens 
Panuos 
Campas 

I Espinhas 
'Dores rhoumatica-* 
i Dores de cabeça 
I Ferimontus 
i Sardiu-
| Chagas 
! Rugas 

Erupções cutaueaa o mordeduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AOCA DK TOt-
IJK T T K , rounind 1 cm si te Ias as pro-
priedades das 01,ils iifamiidR:'. 

Ve:i;le-po ern todas drogarias 
pharniacias e lojas do perfumai ias. 

< 
( T i 
< 

O 

sa 
Q 

e 
M 

O 
> 

L T l 
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Única neste genero 
Acaba do receber da Europa grando o numeroso sortimento do estam-

pas religiosos do todos os tamanhos, ditas 0111 photographios, cartões reli-
giosos, o'c., etc. Riquíssimos M l^^ae t » com todas as niissns novas do 
lWBiJ, proprios do Brasil, formato do todos os tamanhos, com riquíssimas 
gravura", com capas em volludo lavrado. Estes mlssaos, riquíssimos, custam 
aãotoili) o a io íu 0 cada um. 

Rltunes de todos os tamanhos com as ultimas bouçftos novos do ao 
côrdo com os niissaes. 

N B.—E' a primeira obra quo sai á luz om 189:1 do mlssaos o rituaes. 
Só a nossa casa acaba do roceber essas novissimas edições. 

FERRETTE & COMP 
P A U L O - LARGO DA SÉ N. 15 - H . l > A U L O 

.,..1.0-1 

L u x u o s o l e i l ã o 
134|> !en< l i< l n o e e a n l ã c v « l e 

« - o i n p i - a i - m o v e I H d e 
i t i o j j i i » , n o g u e i r a e v i -
n l i a l i e o . t u d o a o c o r -
r e r « l o m u r t e l l o . 

tf. D S A L B U Q U E R Q U E 

(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17-A, 
Telephone 716) 

Dovidamente anotorisado polo con 
cottuado negociante o proprietário 
nesta praça, o sr. A l e x a n d r e 
U r a n c o l i , quo por ii((UÍdaç!io de 
sua caaa do pensão, sita 

KUA DA L IBERDADE , 85 C 87 

Quinta-feira, 26 do corrente 
.1 's 11 horas ila manhã 

Pará venda om publico leilflo, do 
todos os moveis, louças, crystaes, por-
cellanas, qua guarnocom a bom mon-
tada residência, composta do d o z 
d o r m i t ó r i o s , g a l a d e %'i-
s i L a , H a i a d e J a n t a r ' , d l n -
| i e n » a , e o x i n l i a e a d e ^ a . 

M a l a d e v i H i t a n 
Rica mobília do nogueira, estofada, 

do volludo, grandes espelhos bijout 
com molduras douradas, riquíssimo 
piano do auetor II. HERZ, mesa do 
centro, do mogno, com tampo do mar-
moro (especialidade), tapeto para oito 
cadeiras, jarras para flòros, oscarra-
deiras, otc., etc. 

i . " < l o i " i n i l o r i « > 
Rica mobília do vinhatico, composto 

do cama, guarda-vestidos, guarda-ca-
sacas com espelhos bijout, toilotto, 
coiumoda, dois creados-mudos, riquís-
simo guarda-vestidos om tres corpos 
com espelho bijout, cortinado, cupula, 
topetes, serviço para lavatorio, escar-
radeiras e mais miudezas. 

! í « d o r m i I o r l o 

Rica mobília do vinhatico, composta 
do seto peças do estylo difforonto da 
outra. 

: t ° d o r m i t o r l o 

Cama o rintori de oloo, guarda-ves-
tidos de desarmar, com gavetOes, la-
vatorio inglez, coiumoda, tapete, ser-
viço para lavatorio, baldes para águas 
sorvidas, etc. 

d o r m i t o r l o 

Riq .issima como de vinhatico com 
orixorgfto do molas, colchílo do criua, 
toilotto de vinhatico, rico apporolho 
de bocarat para o dito, criado mudo 
íl Luiz XV, cortinado. 

E l o r i i i i t o r i o » * 

Mais seis dormitórios mobilados, 
aonde ha comas francezas paro sol-
teiros o casados, todos com estrado do 
molas, cama para creanças, lovntorios, 
croailos-niudos, espelhos, uma grando 
quantidade de cadeiras austríacos, co-
bertores, cahides, tapeto», meza para 
intervoilos; ditas de abas, ditas para 
jogo, etc. 

H a i a «li» j a n t a r 
Superior tuobilio de vinhatico, com-

posta do meza olastica com oito ta-
boas, útagère com pedro marmoro, 
guarda-prata do desarmar, guarda-
comlda, guarda-louça em dois corpos, 
étagèro, reiogio, opot odores, piiiltio 
chlmico meclianico, dezo cadeiras o 
um sopliíi do nogueira cem cspalda 

0 assentos ostofados do couro lavra-
do, louças, porcellana, chrystaos, ga-
Ihetoiros, garrafas paro vinho, taças 
para eliampagiie, compotoiras, fructel-
ras, palitoiros. 

C o x l n l i a 
ürande bateria, composta do qua-

renta peças, moinhos, louças, maclii-
no poro mccr carne o varias miudo-
zas. 

A d e j t » 

Afiançado vinho Raroiido, Burbóra 
d' Asti, Moscato bianco spnmanto, 
Cliluntl, e finíssimos licores. 

O p a l a « r « ^ l e a t - i i a r - M e - ã 
e m o x p o i i i ç ã o . 

QÜARTA-FE1UA, 25 DO COU. 

Das 11 da manhã ás 5 da tarde 

Quinta-feira, 26 do corr. 
A's 11 horas 

A ' r u a < l a L l h o r d a d o , 
i i * . M. : ; 

Prlo leiloeiro 
M . A M U J Q U I O U ^ i r i i 

<> « I r . S i l v e i r a C i n t r a 

é encontrado em seu escriptoiio me-
Idico, rua Josó Bonifácio, li, da 1 As 
1 i horas. Rosidoncia, M7, rua dos Uua-
lyanazes. Teleph. n. 501. 

y s ^ n í & z s 
i l » r ü c . - n l o l < ' e r i ' a z 

Rosidoncia, rua do (Jozometro, 4 
Escriptorio, o, rua José Bonifácio, 

|Ia t i á 1 hora. Teleph. n. 7Jil. 

30:000» 
I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

E X T R A C Ç Ã O H o j e H o j e 

Quarta-feira* 25 
Paga-se o d o b r o , se so fransforlr. 

40:000$ 
m T S f í a A á S ' S O T E ^ S Í R & I E S 

EXTHACÇÃO SABBADO 
9 H i l o c o r r e n t e 

As loterias do P a r a n á silo extrahidos todas as quartas-feiras o siibhudos. 

Os bilhetes A venda na casa 

DQLXVÀES NUNES & C. 
t» . P A U I i O — R u a n l r e l t a , I O - H . l ' A ( J I , < t 

C a s a E s p e c i a l d e P i a n o s 

J O A C D M 
R u a d e S . J o ã o , N. 3 0 e 3 4 

3 . Í P J L ^ L - O 
2 0 - i a 

i v e a d a 
E M S Ã O P A U L O 

d i a 2 5 d o c o r r e n t e , a o m e i o -

s e r á e f f e o t u a d a a p r a ç a d o 

N o 

d i a , 

T h e a t r o M i n e r v a 

AVISO AQS PRETENDENTES 

A R M & Z E M A o C a f é M o k a 
Traspussa so um 110 centro da cidade 

com conti neto. Trata-so 11a rua Boca-, 
yuva, n. iO-B. ti U j 

CAFE YIADÜCTO 
E' hojo o mais puro quo so encon-

tra. 

Rua Direita, canto do Viadueto 

B 0 R U E S , M I I J I 1 0 M E N S & ü C I . M A R Ã E S ' 

•20-4 

D E C A P I T A L 

C o m J n r o < 4 CO I IV IM I-
e l o i i l u l O n n : t O C C I I H Í A » , 
p r e c t í l i n e « I a « | n a i i t i a 
« l e t N ) : O O O S d e r ó i » , 
H O l i r e l i y p o t h e e a d e 
l»r«*« I IoH e I e r r e a o M 
n e M l a « - i d a d e , H C I I I Í O O 
MCII v a l o r i l o c n m e n t a -
«l«i e m d u z o i i l o s e MOH-
MfM l t a 1 ' O l l t O H . 

Pura Informações, junto Oviüi A e. nn La-
deira il» H Francisco, n 3, H Paulo. 

I M M S T H I A I t K A S I I . K I I t A 

U K 

Café em pó, assucar refinado, fubá 

e farinha de arroz 

FABRICA MOVIDA A VAFOR 

l t u a C o i i . s c l l i e i r o \ e l t i : i s 

11. 7 » 

DEPOSITO—RUA S. BENTO, N. 71! 

Telephone ns. 4H!> e 712 

Os proprietários desto estabelecimen 
to, no empenho de bom servir o pu-
blico Paulista o para poder uttcmlcr 
aos innumeros pedidos do especial café 
om píi preporodo na sua fabrica, pro-
oederom a grandes reformas no mes-
ma. qne se acha hojo montada a ca-
pricho. O cafó ontreguo ao constituo 
polos proprietários ó de qualidade su-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, onde encontrai So os 
artigos nclma descrlptos todos do qua 
lidados superiores e por preços burilo-: 
o kilo do especial café moido— 'JênOO 

S. PAÜI.O 
• I . F e r r a z tV C o m p . 

. . , 8 0 - 1 5 

M o 
I » 3 « . H Í H I K A 

< > 

C A H T I I O 

Lingüiças ds Mirandelia 
Rua Diroita, canto do Viadueto 

Iionjes, Milhomen8 & Guimarães 
W — l 

J o g o s dô p o d a s 
Vondem-so dons jogus do rodas, do 

ferro, quo foram de um locomovei, 
9c >m 03 compotoilto-* eixos Innva. 

Caj tas esta rolaeçlo com as ini-
ciacs C. S. P. 

BAG\LHAU S E M ESPINHA 
PUI Diréiti, ailo do. VLi.I 

BORFFS, MII.IIOMRNS ÍI OUIMAII.U:» J 
10 -4 

Especialidade—Moléstias de gargan-
ta nariz e ouvidos. (Com longa pra-
tit a nos hospitaes de Paris, Vicniia e 
Itália). 

Consulto)'!» e residência: 
Rua do Palacio, 8 (antiga travesso 

do Colleglo). | fazendo como 
Consullas de I) ás 10 horas da mo- ! pretender 

riliil o de 1 ás :J horas da tarde. 
30-211 

Presuntos de Mirandella 
Rua Direita, canto do Viadueto 

BOF.GiS, MIlHOltOS 4 GUiaíríFS 

tp 

Aos srs. Faz ndeiros 
Um moco, com grando pratica do 

] lavoura, deseja empregar-se em uma 
J- -oino administrador, tinem 

dlrljn-so á rua do lia/.o-
metro, n. iOJ. 8 7 

ÁO CAFÉ MOKA 
Quem deixar de comprar café na 

fabrica, ó rua Conselheiro Nebias, 78, 
o 110 deposito, i rua 9. Bento 11. 71. 
corro o risco de nao beber café puto. 

NSo so-enganem. ..30—11 

< N A 5 U T O S 

Havanos, haniburguezos, italianos, 
bahianos. etc..—Sortimento completo e 
mtigniQco. 

RtVAOAVIA h C. 

Rua Brigadeiro Toblas, 4(1 
. . . l i —7 

C a f é l í l a d u c t o 
E' vendido em Santos, dundialiy o 

Campinos Próva de quo ieconltecem 
Illo haver ogtial. 

Rua Direita, canto do Viadueto 

BOUGES, Mll.IleME.NS & UL IMAUÃM 
•J0- 4 

R i v a d a v i a & C . 
RUA BRIGADEIRO TOP.IA8. 4H 

Tôm sempre uni onormo de|»wito 
dos produefos de sua fabrica e . lie ru-
cem grandes vantagens aos .-rs. nego-
ciantes da capital o do interior. 

-w.tr» 7 

SALPICÕ' S DE L<IB:J 

«le ,%Iii-i>ii<l«>ll>< 
IIIJA OILLEITA. CANTO IU) 1*IATLL'CTO 

BORGES, SIH,HO.MENS& OUIM XKAKS 
IU-1 

1/1/ l lU 

A g u a r d e n t e 
ile (Inarnrema o de dlversis 7, 

j deste Estado, com 2 ) V áos. 
' V/Mide-sa lia rim de ij. .Maria An-
1 tonia ile Queiroz, 11. 4. on ni inln Ua-
I zometro, 114. tu 10 

ZilltH 



O C O M M E K C l O l >E 8 . P A U L O 

10 COSM 
fj-.r» t 

l i l l 

IMPORTADORA 
D E 

CASA ALLEMÀ 

Cristiano Webendoerfer 
& 66 A. - RtTA 1.5 DE NOVEMBBO -- N. 56 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente armo de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
( j o I X I I H l i s t r o c o i n i i « I o c r c n n ç n , < l « a í í i o o n t « 

8 . Ü S O O . 
C D I X I I H p a r a c m n a ( I n C U H I K I D H O H o l t o l r o n « I O 

I S U M K » a t ó M O Í O O O . 

C o l ) ( M ' l ( i r i M « I o i i l x i x l ã o « <l<- I A , « I n I S - S O O O :> < K ) Í . 

C l i a l o x t « I n m a l h a o « I o o a n l m l r a i l o « . 5 , 7 0 , I O S , 

n t r « O Í O O O . 
V O H I M I U I I O M « I O m a l h a o «1» i n o r h i ó d o L>>, < I O 7 I 5 

l i 4 0 4 ( » 0 < > . 

V c M t i i l l i i l i o H < l o c h l L a o c u s s o , « I c m l c : » . 5 K O O a 
« S C A O O O . 

m i i l l o n o u l r o * » r l l | ; ( m < l a o n t n ç A o l i i v o r n o B a , 
i i o h q u n o H h « f u z t i n i a h a t l i n o n l o d o I O % n o s p r o -
l > o n l l x i m i i i i i r c i u l o H . 

O p r o p r l o t a r i o . p i - o l o n d e n d o m i i d n r « o u n c f i o -
c i o p a r a O < l o i t l u c i i d o , o l l o r e o o v a n t a f < o i i M A H FTI-
m l l l i i H 43 l » j Í N t : > M , < | u a » « l o I t / o r c n i I I H MU I IM c o m -
p r i i H o m d u z I i i M o | > c ç u i t l i i t o l r a M . 

VENDAS SO' A D INHE IRO 

ELIXIR VINHOSO 
I > E 

Q U I N A A R O M A T I C O 
I X » P I I A I I I I A C E U T I C O I l t A IV Ç /V I » I IV ' I ' O 

TONICO ESTOMACHICO E ANTIFEIMIL 

A' venda oiu todas as pharmtclaa o drogarias. 

S. PAULO 

Deposito — Largo da Liberdade, ÍT, 7 

Vondo-so eni pequenas o grandes po r cos a 

Rua D i re i te n. I 

< U k « l i | » ; m l i i a I * a u l Í H t a I m p o r t a i l o r a « I o O r o ^ a » 

:i()—12 

E MOVEI 
r> e 

A L M E I D A G U E D E S & C O M P 

á Rua, Florencio de Abreu, 43-45 
Os proprietários desto novo cfitftbrln-iincnto dc primeira ordem no seu 

gem ro, convidam as exnms. famílias paulistas, os seus amigo? o froguezes 
quer desta capital, quer do lutei ior, a visitarem o seu armazém, garantindo-
llies que nelle encontrarão o quo lia do nmls luxo e moderno no gênero do 
I : i| i« ;<;< i9-i : i «^ i n o v e i » . 

0 sócio, sr. s i m u l e i <P > I m c i i l i i ( i u e d t í H , ox-encarrcgado 
da socçilo do l a p n t n r i i i « I n l n - i i v i M a n i a l i a r i a , acaba 
de visitar diversas pragas europõas, escolhendo o comprando o quo oncoutrou 
do mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da popu-
lação paulista. 

Na nossa casa encontrarão os que nos derem a subida honra da sua 
sua visita: Anicublemcnt* completos: para salas do visitas, com tudo o que 
desejarem, de lu os reais ricos tecidos Goblins : salas do jantar , quartos de 
dormir c vestir (para estes cmimodos temos o que ha de mais rico, de gos-
to o moderno); escrlptoríos, bilhares e todos os seus pertences. 

Tornos estofados, espelhos, tapetes, pellcgos, tapetes para escada, col-
chões o estrados do mólas. 

Nos incumbimos do todos os trabalhos de adornos de portas, janellas, 
entradas nybrus, etc., e tc , para o quo temos um completo sortimento do te-
cidos e cortinas jiropiios para este fim. 

O nosso sócio coiumanditario sr. . 1 . A . I . . 1 ' o r c l i - n C o u -
I t i i l i o — p e d e particularmente íis exnms. famílias de sua amizade o aos 
seus amiitos quu nos honrem com a sua preciosa visita. 

ALMEIDA GUEDES & C. 
T a g í i e ç a ^ i s i e Bfl©^e5 s,,,.,„ 

K u a F l o r c n o i o «I«- A l t r c u , í ! W 5 

F J ^ J L O 

J D I J 

( S I C I L I A N O ) 

Privilegio exclusivo da Companhia Mechanica e Importadora 
c i e ã o jF* a u l o 

Estes descascadorcs são os melhores até hoje conhecidos, os ú n i c o s que não quebram absolutamente caíé -sem dar 

marinheiro». As vantagens destas machinas são taes, que têm substituído francamente as de qualquer outro systema 

conhecido. 

Existem funccionando uo Estado de S. Paulo, Itio de Janeiro, Minas e Espirito Santo mais de 2.500 destes descas-

cadores. 

Os descascadores vendidos por esta Companhia trazem todos os melhoramentos que a dirccção techuica da mesina 

tèm entendido conveniente introduzir, devendo os srs. fazendeiros considerar como meio de especularão os melhora-

mentos e imitações quo estranhos tAm tentado fazer. 

Esta Companhia, como proprieiaria exclusiva do referido privilegio, reserva-se o direito de, a qualquer tempo, pro-

ceder contra esses INVENTORES e seus cnmpHces. . 
Mais uma vez garantimos aos srs. lavradores que os nossos descascadores são iuexcediveis para beneficiar qualquer 

qualidade de café, «secco, rijo ou despolpado», dependendo unicamente, para o bom êxito, seguirem as instrucções que 
estamos sempre proinplos a fornecer a q.iem as quizer no nosso escriptorio Central — r u a 15 d e N o v e m b r o , 3 6 — 
nesta Capital ou na nossa Agencia no Itio de Janeiro á travessa de Santa Kita, :t. 

Esta Companhia continua a fornecer machinismos completos para o benelicio do café, constantes das pei;as mais 

aperfeiçoadas que existem para esse llm. 

Companhia Mechanica e Importadora de S . Paulo 
3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 6 

Endereço Telegraphico MECHANICA Caixa do Correio n. 51 

S. PAULO ' 

pi Brasilianische Banck f tr 
O e u t s c h l a n d 

^ M t a h o l o o h l o <-111 l l m i i l t i i i - K o <-111 14» « I o d o z e m l i r o 

d o I N H } , | i o l ( ! d i i v c v A o « I a O l K O o n t o < > o n o l l -

M o l i a l ' l , H o r l l m , o | » - l a I V o r « l « l o u t » c h o ü a n U I n 

l l n i n h i i i - K , l l . - > n i l , i i i " n < > . 

C a p i t a l lOiOQOsOOC) m a r c o s 
f i l i a l em S. Paulo: Rua 15 de Novembro, n. 53: no Rio de Janeiro: Rua da Quitanda n. 109 

AUCTORISADO PULOS DECRETOS 10.0:10 o 1.3:10 

Ha«-«-a H O I I I - O : 

Dlrectlon der Disconto \ 
i Uessellschft, B'-i llni I 
' Vorddeutscho Bankln t 
. Hamburg, i lamburg i 
IM . A. vou Rothschild \ 

A I l o m a i) l i a o correspondentes 

I n g l a l e r r » 

I I O M p a i i l i a 

• t t * l i ; i < - » . 

Sohne. Frankfurt a M. 

N. M. Rothschild S Sons, London. 

' International Bank of London, Limited. 

/Fi l iou Kank of London, Limited, l.ondon. 

\Ym. Brandfs Sons & C.\ London. 

vCrédit Lyonnais, Paris e tlliaes. 

. jComptoir National d Hscompte do Paris, Paris. 

I Helno & C,», Paris. 

, Crtdit LyonnnU, Madrid. Barcelona e corres-

pondentes. 

1 Banque d'Anvers, Antworp. 

' 1̂1. Albert di' Bary e C.\ Anteworp. 

I l a l i a 

1 ' o r t i i K í i l 

\ Banca Cienerale. tlliaes o correspondentes. 

I MeuricotTrc & C.a , Naplos. 

Banco Lisbfia tV Açores e corrospondontes. 

A m o r i i - a « I o \ o r l c (j. Amsinck & C.a, New-York. 

\ Ernesto Tornquist & C.", Montuvidéu. 
U I 11 « 11 • I * i c 

j l „ B. Supcrvielle. 

A i ^ c n l l u a 
\ Ernesto Tornquist & G.". .Montoviilci 

I Ueutsehe l ebei see l íank. 

e outro paizes. 

Abro contas correntes. 

Paga juros sobre dopositos a prazo lixo e encarrega se de qtialqt.cr 

negocio baneario, como s('ja, eompia e v^nda de títulos, rtc. 

(V) lJiructoics 

V I N Í C O L A p o r t u g u e z a 
EXCELLENTES 

da Foz da Certa 

Jsn 

B R A z a - E m A 

Li:or d I cio o 

a lonico I do in.'s.i Iriaico, esto 

| macal ü rcp:n a.1nr. S • t' 

A ' ¥ E N D A 

Eua Marechal Deodoro, 

// K < V 

ESPECIALIDADE 

CONSERVAS FINAS 

paríida pelo 

inaceutico ^ 

C A T T A P R E T A 

RIO DE JANEIRO 

i 

a t a c a d o e a v a r e j o 

F I L H O & OZOE IG 

r luspi- -n.Ha nys 
liic d ' J.Liu-ii 

DKPOS1TARIOH 

/•HA IO P I 11 N ' A ft'-; 
iio.i ; ;-, i*.,(,.. se

 1 

2 — LARG3 DA 

Anders n S 

i.roipvcto Ju-i 

MATRIZ NQVA --

•lt Mai r & 

1 r n p o i - 1 n c i c ; 
( l i ) 

ffl/B&amtmm 

I N T E Í I S I A E S I . V I K G I I A H S 

Supe r i o s * <lo Siio chi P r u l s i . 
l')eposi(<» p' rm íu ie i í t c í i'i l t u a 
d a ! ' s l a r ã o , 5 5 5U 

V R X N A S S M > H A T A C A D O 

EXTRAĈ ÂO, SAB3AC0 1í M NOVEMBRO DE 

PA G A - 8 R O D O B s . O S - c 

As ngua- i ilidas da Foz da fért i l , tem a sua nasrente prox''mi> da ponte 
sobro o u o Zez ie, no valle da Ursa. fregueiia de Se rna i hedo Bomjardlm. 

Dove as suas prlnclpars propriedades ao sulfata wiilo ilr nluminn. quo no 
organismo humano actua como a<lxt'inyrnle tônico e desinfrctuntr, e assim sî  
explicam os notáveis benefícios quo o seu uso produz nas seguintes doenças: 

l > l l s i t a c f i o < l o e a l o m a R o , I > y M | > o p n i < i a l o n l o a , 
U l c o r n < l o e n t o m a g o , I k i a r r l i õ u e l i i * < i i i l o n , l ^ e u c c u r -
• ' l i o a , I k l a l i o l o H , o t o . 

Externamente appjicam se contra as I I l t - o r i i H d a s [ l o r m i M , 
O i i i i J i i i i o l l i l l o M , l i e r a t l t n K , o t o . 

Rocommenda-so o uso desta agua em todas as doenças cm quo é em-
pregado o Quinino, o em roparar os estragos causados por elle. 

Nas garrafas o nas capsulas está gravada a marca A f í « « « « e l d u l » 
d a F o z « I a O r t à . 

Vende-so nesta capital á r u a < l a l l o a V i s t a , 217. 10 — » 

ia 

Os bilbei t «jefct- impo í n',e 3 ,ic 
á v e n d a . 

Os pedidos d NTEBIOR 

D O L I V A S S 
1 O — . R . X U _ ^ 

i J 

Í t ! « í̂ . 

H - N S F r i R l R M i K i ã b j n & M a r i j n j : i n ; o r 
loteria acham-se desie 

> e v t L ò a r d i n í r i d j ^ o s a s r - n t e s 

N U N E S & C O M P . 
D I R E I r r A ~ l O 

O s p r i|' i- iplari i i .s t l e s l e e s . i b c l e c i u i i í n U » |> . r l i r , i -

p u i n ;IKS s e u s ; i t n i 0 ' o s c í r c / i u w s IJÜO se, u c l i a i u 

s i r i (|is|«osii; íi» |'.ir;i m i n e | ;tl , u u r l i i l n l l i o , t a n -

t o et i l l i ho^r. i| i l i i ; co.11 1 í y j » i ^ r a p h i i , 0 1 1 1 I j r c v i i l a 

d e , i i i i i i i c / , e |.ri' i;os i . i z o a v e i s . 

RUA DAS FLORES, 49 
3» P A ^ L - O 

F O G O 

ALLIANGE ASSURANCE COMPANY DE LONDUES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por decreto n, 958, de 27 da jolho de 92 
Cap i t a l 5 miBhòes de Ibs. e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-PRE8IDENTE, LDR I ) ROTHSCHILD 

A G E N T E - . I O H E I M I % V . M E E 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO COliREIO N. 142. 

(alt. até tlm anno) 

A E m p r c z a d a L i m p e z a p u b l i c a e p a r t i c u l a r p a r t i c i p a a o 

p u b l i c a d e s t a C a p i t a l q u e , d e c o n f o r m i d a d e c o i n a c l a n s u l a 8 * 

d o c o n t r a c t o c e l e b r a d o c o m a I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l , t e m s e u 

e s c r i p t o r i o á L a d e i r a d e S . J o ã o n . 1 - B , o n d e a t t e n d e r á p r o m -

p t a m e n t e t o d a e q u a l q u e r r e c l a m a ç ã o t e n d e n t e a o s e r v i ç o d a 

l i m p e z a d a s r u a s e p r a ç a s p u b l i c a s e d a r e m o ç ã o d o l i x o d a s 

c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

E s t a s r e c l a m a ç õ e s p ó i l e m l a m b e m s e r I r a n s m e t l i d a s p e l o 

TELEPHONE N. 673 3017 

THEATRO S. JOSÉ 

CD 
r^j 
CD 

P U R O D E U V A 

Acaba de chegar em quintos e décimos, a tão procurada marca 
I I A I I I l O ( 4 . \ . 

EM S. PAULO: EM SANTOS: 

R. Marechal Deodoro, 8 — R . 25 de Março, 91 
i B M R - O S A l í T L H - D 

TiVn sempre cm depo :to os preciosos vinhos do Porto: 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE G A Y E Í R A S 

ESCE IPTOE IC : E U A D IES ITA , 6, SOBRADO 
preços : 

I t e s c r v a 

• > . . l u l i a 

l . a c i i a i a C l i -i-•»11 

l l e i j o < 1«- í í í . > a i a 

Mosca l«'l 
l t : i < « l a i ' « l <> 

C a b e ç a « 

I » . I . u l z 
I l n U « l i a i i i x m l O M 

l í o N IVovIon 
l t I M Í Í 1 

i ^ t l l a r p N | 

f ; «- i - «>p l^a 

>, e l e . , o I «-- 1U 8 

Ficam vigorando até ulterior aviso, os seirtiinU 
Cal virgem, cm saccos de GO kilos 

• extinta • • de 100 litros 
» » • • » 50 • 

Telhas nacionaes, niilliciro 
Cayeiras, ."> de julho de 1H1CI. 

O engenheiro represeiti inie, ( l ü ) 

I * r a « i 4-|M« ' « , f l í u n o 

Grande Companhia do Tíieatro Variedades 
í D A 

I S M E N I A D O S S A Í ^ R 

Direcção scenica do setor MACHADO 

X O S 

NOITE DE FESTA ! I S rCCESSO SE.V IGUAL ! ! 

P r i m e i r a r e p r e a e i i t n ç ã o nesta cidade do extiaordinai io o 

Ü S á O O applaudido vaudevlllo em 5 actos, traduc^üo do festejado escr ip te dr. A l«»-

M " ' I M ) r o l i - a N a n i | > a l < > 

MIMIBILONT 
A g a a r d n t ^ d e b a g - a ç o 

C O G N A C I V 1 A R S A U D 

G A R R A F A D E L I T R O 
Únicos importudoios: P l n i e n t e l «X: M o t t o , rua da Estacile, St A 

*•'•'(•.' r. • rr>i de: 

IJfsüOKS. ! ÍMENTKL & P IRES 

Cuidado com as ImitaçOesI! Olho vivo com os falsiflcrdi r«s que foque-
rem aproveitar da « landr iiceellaçf-.o i.ne tem tido esta merco de co îin'- paie 
assim iltudirom os coníuniidr.res. spH-sentando gênero ordinário, de paiadar 
desagraílavel o nocivo i safido. 

P p l i l a d » , M " « - m i t o l a 
<"a I ni <««•<«« Io I-«-H 

• o m o s 

.. 13— 1 

I V r n o n n f ; e n f l 

ChouHeury, sr. MACHADO—Carlos Magno, Fonseca—Dufriaon, Rocha Do 
Corny, Lolto—Bourgalant, Motta—Pamphil io. Portugal - O Emprezario ( ju i-
marflos—Garçon, Hear Cambista. Bear O Cavalheiro, lopeu Minii, d 
Loplwõlo—Pnlehorlo, Maria Maia—Hertbe de Corny, Cor ina-Fit lna , Adelaiil» 
—Valentína, Oabriel la—Jnl lcta, Cecília Georgina, Cai iduja-Floioncio, Guio-

GRANDE OFFÍCINA DE CO TUBAS E COKFECCÕE ^ ! Msscarados, homens do povo, elaqtioros, convidados o cunvi.lada.-. bailarinas 

j espectadores, aetrízes, povo, mascaras, etc. 
Grandes o sumptuosos bailados pelos notáveis primeiros bailarinos sra. The-

Irerínn o sr. VitulU, tendo sido os bailados ensaiados a capricho pelo Dotavei 
: maestro de bailo ( repu tado europra) rav. Chinrini. Nos entreactos serão 
I executados, pela orchcstra do theatro Variedade», dirigida pelo maestro M i 
' I I I A o » « l i i a l o i * . trechos do nmsiea do diversos aactr.rcs. Cs coros U o 
eantodnn pelo bem dlrcipUnado f O I W O LM COROS . 

O O M p o o l n o i i l o á s H o m o l a o m p o n t o 

R U A S . B E N T O . 5 1 

Ori ' .c* r i cJ«3 j e d u c ç ã o 

<L«is [ ) I - < M ; O S c o r r e n t e s 

l filio ile t;in \estido ile seila l!s. ."103000 

• lã • áãiOOO 
• al;;od:lo » áOlOOO 

h M i u s i v a i i i r n l e u s p r e p . i r o s e en fc i l c » » . 

Os bilhetes á venda na rua do Rosário, n. J , Ponto dos Bonda, das 10 
| horas ás 6 da tarde, depois na bilhoteria do theatro. 

Amnnhà. primeira represcntav&o da zarzuola era :i aetos \ • • a m a f i o 
O u r o s . 

Os espoct.KJilos rio iotranaforiveis ainda que chova. — Haverá bonda de-

O secretario, ViCTOKINO RO3A 

m 



\ 

U t ^ U M i M l ^ J i ^ l U Ã J A l é í ) . 

& C. L1H1 
Proprietários de depositos de carvão estabele-

cidos ha mate de 50 aanoa. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos pregos mais 
razoaveis. 

Conlractos com os Governos do lirasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-

reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

GardilT 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 

F I L I Á E S E M 

7 õ — t i ã 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

Espec i a l i d a de e m g r a v a t a s 

7 — R U A ^5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S. PAULO 

Norddeutscher Lloyd de Brcraen 
O PAQUKTE ALtiFMÃO 

HANNOVER 
Esperado 110 d1» 5 do noveiubvo, sn 

h ir A depois da ind spentavel demora 
pura 

A i i t u o i - p i a o I l r o m e n 

com osealas polo 

R i o t i o . l i m o l i - o 
I l o l i l i t o 

Para fretos. passagens o mais infor-
mações, tratn-so com oti agentos: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 — RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

8 A S T O S 

N. B.—Nfto se attende a mais ne-
nhuma reclamado, passados tres dias 
dn entrada dos volumes na alfandega. 

Provine-so aos srs. recebedores do 
genoros sobro ngua quo mandom os 
seus empregados tomar couta das mer-
cadorias, no neto do desembarquo, 
visto quo, sendo a totalidado descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia nfto so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cAes. 

Paiticipo ao respeitável publico desta Capital e do interior do Estado 
f|H0 mudei i-intra" lOjiTtla rua Boa Vista para a rua de S. Bento, n. £>!), 
ondo contS-.-.tirei com a minha industria em bouquets .Maquatt, etc., etc. 

T.oeebi pelos ultimes vapores um grande e variado soitinienío de se-
meuíes das mais lindos (lOres o de to los os legumes aproveitáveis neste cli-
ma. Turlio sempre 11111 vnrlndo snttimcnto de plantas do fiiietas o oiname^. 
taes. c offevcço os meus prestimos para arranjar jardins, ajardinar "'Encaras 
praças publicas, otc. 

Especialidade : Ramalhetes de flftres natnraes. 
Preços modleos o serviço garantido. 

S. Paulo, 13 de. outubro de 1KU3, 

5 - 4 T ' \ ' i i n v l » c o \ < M n l t z . 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

I I G I I I E P M i W L 
sahirá do Santos a 28 do outubro para 

. V l l t l l < M ' | i i n 
com escalas por 
I l n l i l i i 

I *o » " r « i im l >u «o 
o H . ÍM I>»: I 

Estes paquetes tèra excollontes ac-
comodaçOos para passageiros da 1», 2» 
e 3» classo o sfto itluminados a luz 
electrica. 

A classe dijferc unicamente da i» 
na posição dos camarotes. 

Passagens e mais informações com 
os agentes ern S. Paulo 

F, de Paula Silva Pereira & FiH|n. 

A R T I G O S 

pva os fabricantes de cerveja 

Como covada, inpulo, rolhas, colla 

do peixo, maohinas do engarrafar, ar-

rolhar, etc., oncontram-so na casa do 

K i < - l i c i i l t c r ; j & C . 

25-RUA DOS PROTESTANTES—2ft 
12—3 

Café I/iadueto 
Nflo comprem café, sem primeivo 

oxperlmoutarem o C<if<! Viailucto quo 
ó torrado o moldo no a-mazom do 
Borges, Milhomens & Quimarflos. Rua 
Direita, canto do Vladuoto. 20—4 

Société Générale de Transporte Marí-

timos à vapeur de Marsille 

O VAPOR 

J 

Clinica medica e cirúrgica 
i»o dr. Vlrlato Brand.lo, modico português 

com pratica noa taoapitaos da Kuropa. 
Tratamento csiecial da» doenças internas pe-

la alctiloidofherapia. 
Especialidades molico-cirurgicas : doenças 

dos rins, da bexiya e d i urcthra ; doenças vene-
reitu e s/.philihcns 

Consultas das 12 ás 2 horas, á rua do Bar.lo 
de Itapetininga, 32, Pharmacia Kranceza. 

Iíesidencia provisoria: Rua Marechal Deo-
doro, 18. 80 ."> 

esporado ora Santos no flm (lo raoz, 
sahirà dopois da indisponsavel domora 
para 

M o i i t e v i < l < V > o 
U u c n o s - A i r o t 

Preço das passagens do 3» clas-
se, GOSOOO. 

Agentos: 

KÂRL YÂLAIS & COMP. 
Em » . P n u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em S I M I I O S , rua25 do Março, 17, 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
H O C I E i W R I U M I T I ' ^ 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

REGINA MARGHERITA 
osperado em Santos do Rio da Prata, no dia 0 do novembro sahirà depois d» 
indisponsavol demora directamento para 

GÊNOVA e 
N Á P O L E S 

Esto vapor 6 llluminado a luz electrica, o tom ospiondidas accommudações 
para passageiros do I a , 2» o 3» classe. 

AGENTES: 

C A M 1 L L O C R E S T A & C 
4 H - M J A I > E S . R E M T O -

S- PAULO 
Praça da Republica 41, — S u n t o » . 8 — 2 . . , 

À Grande Mala Paulista 
F< i l ) i - t c i « d n M n l a m 

. 1 O A O I ) I V I I ) tV c . 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, N. 12 
30-17 

C O M M E R C I O 

3U-RUA -IOSH' ' Lo:MFACIO-3U 

S . 1 * n u l » 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 
P a p e l c i e G a y e ü s ^ a s 

d e p o s i t o n a i - i i R . t f e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Esopipíorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l « | ) l i o i i c n . v : » <> 

PAPEL era balas para embrulho 
» carlão de diversas córes e qualidades 

para impressão e para escripla 

Os papiis d i. nossa falirici se rcí ora ncndam pelas seis qualidades e preços 

(até o fim do anno) 

Cardner fomos & Comp. 
S « i u t <>•* - Rua 24 de maio, 20. 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

n 
u ia 

F. de Paula Silva Pereira & F i o 
3 9 — R u a J o s é B o n i f á c i o -- 3 9 

VENDEM POR ATACADO : 
F e i j ã o , a r r o z , N H H I I C N R , I I ISIHHÍ»» O c o e n a c . 

C a r v ã o C A H D I F l ' % 1» q u a l i d u d e 

em deposito o á descarga em Santos. 20—1D. . . 

Endereço telegraphico: Lortay—S. Paulo 

S. P A U L O 

FAZENDAS A G R Í C O L A S 
M I R A N D A . J U I I O E 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo do 

cafó o canna o do criar. Dá informações das quo tem na sua agencia a todos 
os «rs. interessados. Tom correspondente em S. Paulo o Rio do Janeiro, 

Escriptorio na rua do Francisco ülycerio, 21-B 

50—23 . . . 

Real companhia de paquetes a vaior 
Dr 

S O U T I I A M P T O N 

O PAQUETE 

T H A M E S 
esperado do Riu da Prata sahirá de 
Santos no dia 30 do corrente e do 
Rio no dia 31, com escalas pela 
I i i t h i a 

P e r n a m b u c o 
H . V i c e n t e 

L U H B*;I1IIIÍ«H 
I J H b õ n 

H o i i t h n m p t o n 
o A n t u o r p i » 

Todos os vapores desta companhia 
sfto illuminados a luz electrica. 

Para passagens e mais informnçOes 
no escriptorio da Companhia com o 
soperintendente 

G. C. Ânderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

l t i o i l e - I s i n e l i - o 

Agentes da Companhia: 
Em S. Paulo, lia«M.a l . u p t o n , 

Rua do S. Bento, 41 e f i 
Em Santos, Holwnrthy, Ellis & 0.. 

rua do S. Antonio, 52. 

MAGHESIA FLUIDA 
D E 

J\. Meiiiloiiv» 
Conigo a accidnz do estomago, a ir 

ritaçdo dos Intestinos, rcgularisa a 
digestão o provim colicas. 

Vendo so om todas as phanuaeias e 
drogarias. 
Dcjmito cm Jacarchy (lí. de S. Paulo). 

II)—7 

Sahirà do Rio do Janoiro no dia 13 do novomlro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais informações, trata-se em S. Paulo cora 

JOÃO BR1CC0LÀ, GATTI & COM!1. 
C : i s a <lo c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

No Rio de Janeiro coiu 

A . F i o r i t a & C o m p . 

37, R U A P R I M E I R O D E M A I I Ç O , 37 

L A V E L O C E 

Navigazioje Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Sahirá do Santos no dia 0 do novembro o do Rio do Janoiro no dia 8 do 

mesmo mez para 

GÊNOVA e 
N Á P O L E S 

Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÀ BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

C a s a «lo e a i i i l > i o o i m p o r t a ç ã o 

em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

T R O C O D E N O T A S 

A substltuiçfto do notns dilaceradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do TIIOBOU-
ro Pedornl do sexto dia útil de cada 
moa em dianto, altornadamento, um 
dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos omissores só so 
recobom om saldo naquolla Ropartlç&o. 

C A M B I O 
S. Paulo. 2.1 do outubro de 1893. 
Tabcllas adlxadas hontom : 

• „t>uil<Mt l l a n l i 

n !)0 d. A vista 
Londres 10 3/8 101/8 
Paris 010 030 
Hamburgo 1.13> 1.155 
Italia — 010 
Lisboa o Porto.. — 455 
New-York - 4.880 

I t r l l l n l i R a n k 

Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 000 8'f0 
Hamburgo 1.128 1.148 
Italia — 032 
New-York — 4.810 

I t i * a n i l i : i i i i n c h •> I t a n k f a r 
S t e i i t H c l i l a a i l 

Bnrllm 1.119 1.143 
Londros 10 1/2 10 i/4 
Pai is 0Ú0 023 
Italia — 800 
Noxv-York — 4.800 
Portugal • — 430 
Hespanlm — 80' 

C . C r e s t a & C . 

10 1/2 10 l|l 
0 3 0 

1 . 1 4 8 
g»ft 
01 lO 
4 3 4 

Londres 
Paris 
Hamburgo * — 
Italia (saqtlcs).. — 

« (valos)... — 
Lisboa o Porto. — 
Outras cidades do 
Portugal — 438 
Hospanha — 880 

O raoroado abclu pouco animado o 
foeliou com o mcímo desanimo. 

Algumas casas bancarias iulo lizo-
ram uma única transacçlo. 

O máximo da taxa, no pequeno mo-
vimento ile saques, foi dc 10 5|H. 

Um fltntos liouvo vendas do papol 
paiticular a 10 3|4 o 11) 13i 16. 

Soberanos, 24Í000. 
NapoleOes, 194000. 
Nfto houve procura nem vondas. 
O mercado de cambio foeliou com 

tendências para baixa. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Ro-
cebedoria do Rondas, de 23 a 28 do ou-
tubro : 
C a » bom IÍ4Ü0 kilo 
Cafó escolha S85U • 

T E L E G R A M M A S 
I U O , 2 1 

Cambio 10 5/8. 

S . W I O S , 

Caf«V 

Entraram 0.775 saccas 
Vendoram so 8. 00 » 
Existem 195.530 
Preço 15$40 ' a 15$500 

Mercado ostavel. 
SaMiram para a Europa 7.101 sacas. 
Cítiubio : 
Bancario, 10 11/10, 10 t,/8. 
Paiticular, 10 13/10, 10 7/8. 
Soberanos, 23$n5". 
A Alfandega rendeu 102.2401530. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 
O U T U B R O D E 1893 

AUOrsTO LEUBA A c. 

Para Antuérpia 2.000 

» Havre o (Jpçfto 585 

NOSSACK & c. 

Para Antuérpia 1.0OO 
» Hamburgo 843 

THEODOR WII.LE & C. 

Para Hamburgo 15.530 

IIOLWOHTUY, ELI.IS S c. 

1.000 
1.403 

JOUN BHADSQAW & C. 

Para Amsterdam o Hamburgo. 2.002 
» New-York 5.794 
• Lond rus 500 

Al.nEIlT KOSSNEU 

Para Hamburgo 022 

8. STOFFBEGEN & C. 

1.507 
8.919 

A. TBOMMEL S C. 

Para Hamburgo 1.927 

U0ET7. 1I.1YN S C. 

Para Hamburgo 5.040 
. Rottonlam 1.500 
• New-York 1.5*0 

EI). JOUNSFON & C. 

Par» New-York 4.250 
» Havre o Opçilo 2.000 
» New-Orleans 0.750 
» Hamburgo 800 

Para Hamburgo.. 
• New York. . 

ZEHBENNE R-HULOW & O. 

Par» Now-York 13 
» Havro o Opçío 
» Rottcrdam 
» Hamburgo 

ARBUCKLE IlItOTlIEnS 

Para Now York 22. 

BA RN, RAN1) & C. 

Para Now-York 3. 

> Now-Orloans 5 

j. w. DOANE & c. 

Para Now-York 8 
> Rot tcrdam. . . . . 1 

> Hamburgo 

NAUMANN, OEPI' & O. 

Para Now-York 14 
» Havro o Opçfto 2 
» Rottordam 4 
» Londres 1 

KABI. VALA1B & c. 

Para Havro o Opçfto 1 
» Now York 2. 
> Qonova 

000 
ÍÍOO 
500 
735 

811 

874 
558 

353 
150 
250 

558 
000 
000 
747 

500 
182 
250 

H . t l l I D A t l 

Para Europa: 

Vap. ali. Atheii 
» ali. Montevidèo 
» franc. Paranaguá 
» ali. Cintra 
> ing. Trcnt 
» nll. Argentina 
» ttal. Colombo 

130.705 

Scs. catt 
17.47:< 
8.filO 
0.585 

12.520 
2.747 
3.530 

250 

Para Hamburgo. 
» New-Yorl;. 

51.721 

Para os Estados-Unidos: 
Scs. cafó 

Vap. ing. Cuvier 32.983 
» fr. fíorricntts 12.308 
» ing. Melbourne 53.753 

89.014 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPÕBÈS ESPEKADOS NO BlÓ 

25 Antuérpia o osc., Dri/den. 
27 Southampton o esc. Tagiis. 
38 Rio da Prata, Ore'iioqut. 

VAPOKEs A SABIR DO n i o 

25 Rio da Prata, Bráil. 
25 Marselha o esc. Aquitaine. 
25 Nova Orloans, llolbein. 

25 New-York pela Bahia, Leibnitt. 
28 Rio da Prata, Taguí. 
29 llordóus o esc. Orcnotjuc. 

VATOBES ES1'EBAD0B EM SANTOS 

20 Antuérpia o esc. Uri de Portugal. 
26 Now-York o esc., Peninsular. 
20 Hamburgo o esc., Jíannover. 
29 Gênova o esc., Cittd di Gênova. 
G Rio da Prata, Regina itargerita. 

VAPORES A SAIIIK UE SANTOS 

28 Antuérpia o osc. Rei dc Portugal. 

31 Antuérpia o ese., Thamcs. 

C O T A Ç Õ E S 
Vond. Comp 

8obo ranos 23Í800 — 
ACÇ5C8 

Companhias 

Paulista integ 2S0Í 22"S 
Idom com 20 % — «0Í 
Mogyana, l»omls8fto... 200* 180$ 
Central Paulista 100$ 90Í 
Mochanlca Import 15' í — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stearlca — — 
Sul Brasileira — H0Í 
Christoffel A StupakoíT 80Í — 
Fabril Paulistana 
Industrial de S. Paulo. — 404 
Serviços Marítimos... — l ü í 

Bancos: 

CreditoReal.cart. hvp. 1508 
Com 2 > % 404 -
Cart. eomin *IS04 — 
Com 2 0 % 40$ -
Lavradores 1*0$ — 
Unifto de S. Paulo tIOÍ 4o* 
Idom da 2a emissilo.... 50Í — 
l.'omni. e Ind 100$ 
Constrnetor o Agr — 7o$ 

S. Paulo 10-íí 

l . c l r a s l i y p i > t l i c c a r i a s 

Banco do C. Rea l . . . . f,f« "3? 
llniao 454 40} 

Intend. Municip — 701 

Apól ices 

Do Estado l.OlOS 
Geraes l:(Kin$ 

l l ebe i i t u rcs 
Viaçfto Paulista. — 704 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 3-i04 a 400$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 304 a 34$ 
Banha Alves, kilo 24 a 24300. 

«Maristany», 14700, 
«Matarazo-, 14000. 

Carno secca do Rio-Grando, 14100. 
Cangiea, 80 litros, 254 a 204. 
Cebolas, conto, 04. 
Foijfto mulatinho, 100 litros 184 e 

18$. 
Idom, preto, 100 litros 204 a 284. 
Fumo suporior, 1 kilo, 24300 a 

24700. 
Farinha ospoclal, l ( l0 litros, 324. 
Idem de Santo Amaro, 204. 
Idem do 2.», 1 0 0 litros, 1 0 4 . 
Idem de Santa Catharina, 80 litros 

104 a 17§. 
Farinha do milho, 21$ a 2S$. 
Qallinhas, uma, 24500 a 34. 
Milho, 100 litros, 134 a 114. 
Matto, 4000 a 4700. 
Ovos, dúzia, 140OO a 142 W. 
Perfi, um, 184 a 204. 
Queijos, um, 'J45Ü0 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos ls$ a 204. 

Mercado I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito Uno do Lucca, litro, a 24 
21200. 

Dito do dotiova, litro. IÍOOO a 14800. 
Dito cm quartold, Snll4, 
Dito em meia quartola, 1411$ (t lBOl. 
Cordas do Unho sortidas, kilo. 148ÔÜ 
Fornet Viuva Branca 404 a 434. 
Massas sortidas do Gênova, 114 a 

124. 
Mortadella om latas do 200 gram-

mas, 14000. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

4700 a 4800. 
Quoijo Parmozfto do 1.°, kilo, 44 a 

54000. 
Stoch flsh, kilo, 14lo0. 
Vinho Toscano era quartola, 2004 a 

2204. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, i90$ a 

2204. 
Vinho Barbora. quartola, 2804 a 

3104. 
Vinho Chianto om qnartola, 2254 a 

2034. 
Vinho Toscano Alloatioo, ora quar-

tola, 2804. 
Vinho Chianto, om frascos, Marcho-

so, bocea negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 304 a 354. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
884 a 704. 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, 554 a «04. 

Vermouth E. .Martinazzi & Comp. 
22$ a 254. 

Vormouth Fratolll Gancia, a 244 
284. 

Vormouth do outras marcas, 214 
224. 

M e r c a d o f r a n ce z 

Azoito Plagnlol, om litro, dúzia 404 
424. 
Em 1/2 litro, 224 a 25$. 
Agna do Seltz, 204 a 224. 
Ameixas, latas, 14300. 
Benodlctinos, 1124 a 1154. 
Biscouto Loux Porry, 34 a 34200. 
CamarOos em latas, dúzia, 24$ a 

284. 

Cognao Jnlos Robln, 384 a 42$. 
Biscuit, 374 a 394. 
Maria Brlsard, 754 a 854. 
Fino Champagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 384 a 4 0 $ 
Duthiloy, 1004 a 1104. 
Marcas nüo conhecidas no marcado 

204 a 304. 
Corvoja, dúzia. 134 a 154. 
Chartronse, 0 0 $ a 1004. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

1304. 
Licor Cacáu, 704 a 75$ 
Manteiga do Mugny, 18100 a 1Í600. 
Idem Buthesoau. 44200 
Petit-pols, Í42 0 a 14 .00. 
Rhnm da Jamaica, 454 a 504 
Sardinhas cm azoito, 3$1 a 348. 

» • tomate. 3$8 a 1$. 
Vcllas Apollo, 284 a 284. 
Vinho Lormont, 204 a2 t f . 
Bordoanx d. m., 154 a 20-$. 
Veimouth francoz, 28$ a 30. 

( • e n c r i i s P i i r t u i f i i e z e s 
A taeado t varejo 

Àaeite doce, litro 28 -00 a 3 sono 
Amendoaa IJ^M» » 
Alpidta, kilo 8700 » 8«i»0 
Alhos, meia caixa 808"00 » 358000 
üatntinhHs. caixa PJSOOO • 1430OQ 
?o!orau, lata Í J . ? I M K I » IO.3Í00 
Cebolas, caixa 28§(M)0 • 3:>jOOU 
Kructas em latas I.J200 » 18500 
Pinus, là kilo» » Ifl-SDOO 
Hartntília«!a, lata 18300 • IS«V>0 
Massa de tomate. libra. » 1S'«H> 

Nozes, kilo i8-'i>0 • 13500 
J:iHsa« ora arroba isgOOO • 19301 "> 

3 7 3 » o o » 3H§000 
tiardinha» em salmoura, 

3H§000 

lata « a m n • 75000 
Vinho do Porto, p i p a . . . . » 
dmu vi. gani. V ^ . K K » • 4OO-3000 
ilem M-.scatel ca ixa . . . * CÔ OÕO 
l iem vordo, pipa 88 15000 • 400§OCX) 
Idem branco, pipa 4'.<i$00<> • 
Vinagre, caixa 12^000 0 
Idom ccmm. oro ca ixa . . 2<'<000 » 
Idem do Porto, rotular 

om caixa 20$0Ú0 * 2S£"t r 

Idetn bom, cm cilxa 3«§'-00 > § 0;) 
[ilem suporior, c a ixa . . . • «Oj« 0 0 

J i t t i l a C o i n i i i o r c i i l l 

Sctsâo de. 1!) dc outubro de lKV:t 

Prosidonto, Antonio Luiz Tavares 
secretario, dr. Josó Augusto do An-
drade: deputados, C. P. Vianra, Jo.lo 
Cândido Martins, Camillo José du Sam-
paio o Domingos Loureiro da Cruz. 

F.XPEDIF.VTE 

Offlcio do dr. j . z do dirolto da 2,» 
vara commorcial d s.u c,ip,t..i, i i m -
municando quo foi, por sentença qu i 
passou e:n julgado, declarado rehaiii-
iitado o negociante desta praça. Jo-ú 
Ramos do Paiva." Inteirado, faz,ndo-
so as communieaçflos legaes.» 

Requorimontos: De Bittoti ft Rizzo, 
negociantes desta praça, requerendi» 
archivamento do seu eontracto su-
cial :<Completem o R"||o. declarando 
egualmento a Receliedoria, na segunda 
via do tal pagamonto.» 

De Ernesto do Carvalho. & Comp. 
desta praça, requerendo aivbivamento 
do seu distiacto social :«Archivo-sc.» 

Do Pinheiro Martins A Vieira o 
ltaphacl Sampaio & Comp, d'stn praça, 
requerendo o registro do suas tirmas 
commerciaes.«Registioni-so • 

D.i Companhia Paulista Impoi tndera 
lio Drogas, por sou director-geiente, 
requerendo archivamento do n. 701 
do Diário O/fiiial desto Estado, m> 
qual so acha publicada a actu do sua 
assembiéa geral ordinaria roalisada 
om 28 do sotembro proximo passa-
do :«Arohivo-so. > 
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0 INFERNO DOS GlüfflES 
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J . C r u z e i r o S e i x a s 

TRES C O R A Ç Õ E S D E LODO 

V I I I 

UMA NOTICIA IMPORTANTE 

—Sinto, marqueza, não poder 

neate instante dizei' a palavra 

«concedido». Rosa trabalha pou-

co desde que t e m de se oe 'U|>:II 
de seu filho e de seu marido. 

porém farei por convencei a, 

para que dedique u l t imas ho-

ras a v. bxc. 

—Então j i tenho a certeza 

de f|'i" temi o retrato '? 

—Não direi eu tanto. 

—Que pôde recusar Rosa ao 

baião - Utua mulher que o asn.i 

com delírio e cujo coração, tão 

bello como o seu rosto, só j-stó 

esperando o momento de agra-

iaf uu comprazer no noiiieui 

que lhe fez deixar os pincéis ! 

A h ! Emilio ! como devem sir 

felizes! 

Não o é v . exc . , porven 

t u r a ? ,, , 
A marqueza collocou uma das 

mãos sobre o coração c accrcs 

(.entou: 

— A felicidade é bastante rara 

neste valle do lagrimas. Talvez 

algumas mulheres me iuvejem. . . 

E a marqueza, fazendo coin o 

rosto um movimento cheio de 

graça, ajuntou : 

—Melhor para m im . Porém 

não fallemos nisso, o que dese-

jo é que Rosa me faça o re-

trato ; direi como Alexandre: 

«Só quero que Apelles me re-

trate.» 

—Valer-me-ei dessa citação 

histórica para melhor conven-

cer Rosa; porém não me deve 

deixar só no pedido; deve tam-

bém ajudar-me. 

— Poderei eu fazer o que o 

b.nã» não pôde? 

—Talvez. E' preciso compro-

mettel-a. Diz que tem muito 

trabalho; porém estou certo que 

nada- Lhe negará. Cem vezes me 

tem dito: «Margarida é a mulher 

mais formosa de Madrid,se fosse 

homem apaixonava me por cila.» 

—Com certeza? E não será 

isso um obstáculo para me con-

cedei' o i|ue desejo ? 

— Rosa não é ciumenta, esti-

ma muito a mar(|ueza e tenho 

a confiança que cederá aoa seus 

desejos. 

E como neste momento se 

ibrisse o camarote (pie estava 

mesmo fronteiro ao de Marga-

rida, esta disse: 

— A h ! Também veio Valdez. 

E' para admirar ! 

Margarida dirigiu o binoculo 

para o camarote onde entra-

ram uma senhora e um cava-

lheiro, ambos jovens e elegan-

tes. 

—Eis ahi outro millionario, 

disse o birSo, (iue não é feliz. 

— E , comtudo, tem um anjo 

por esposa. 

—S im ; porém tem o cora-

ção entregue á vibora dos ciú-

mes. 

E Emilio, mudando o tom 

da voz e pegando no binoculo, 

ajuntou : 

—Quando se conhece a so-

ciedade que freqüenta o thea-

tro lyrico, podem-se fazer bons 

estudos e distrahir-se unia pes-

soa fazendo cominentirios in 

mente. V e j a m o s o eftVito (pie a 

Serafim Mejorada vai fazer a 

presença de seus primos Fer-

nando e Maria. 

E o barão principiou a olhar 

com o binoculo para o camaro-

te da crioula. Margarida utdi-

son também o seu binoculo; 

porém fixou-o no d i condessa 

• lê Otero. o,ide acabava de en-

trar líenato e sentar se ao lado 

de Rosa, a única mulher que 

podia em M d;i : l fazer suubra 

á mai(|uez de Girinlms. 

Nestes entrete linientos inno 

ceotes. ora com |i ilavr.is que 

distillam aleg. ia. ora com phra-

' ses (pie fazem sangue. Be pas-

sa a noite nos tiicntroa do bnn 

tom. 

Durante o segundo acto, Re 

nato e Margarida, occupando se 

pouco da piima-d'i)ina e dos 

prodígios da sua larynge, apro-

veitavam o teinpo mantendo o 
: seguinte dialogo : 

| —Seria conveniente, dizia Mar-

garida, que visitasses pela manhã 

cedo o barão de Otero, antes de 

teres a entrevista com o ameri-

cano. 

i Diremos de passagem, que 

[geralmente em Hespanhase cha-

ma americano a todo aquelle que 

volta rico tia America, apesar de 

ser mais hespanhol (pie D. Ra-

mon de la Cruz. o celebre auetor 

de comédias. Além disso, o ad jec-

tivo (i';i"j icjn>. (juo tantas vezes 

se emprega impropriamente, tem 

certo aroma agradavel ao dinhei-

ro, e ninguém se olfende por as-

sim llvo chamarem 
! —Disso-te alguma coisa o ba-

rão ') 

Por algumas palavras sol-

tas coinprehendi que sabe mui-

to da vida desse millionario. 

Mim; j á sabia que Serafim 

Mej irada o o barão de Otero 

eram antigos conhecidos. Ama-

nh ã irei vôr Emí l io . Sempre é 

| bom saber alguma coisa da vida 

parti 'Ular do homem com quem 

se tem a fazer alguns negocios 

I de importância, 

i —Vou dar te uma boa noti-

i i i. ajuntou Margarida com uma 

indifferunça notável. Diz Emilio 

que e3se millionario é homem 

cheio de paixões. 

—Tanto melhor; aquelle que 

se apaixona da mulher tem mais 

confiança no marido. E' um pen-

samento tão immoral como ver-

dadeiro. 

—Sim, em quanto não conse-

gue o seu fim. 

—Está claro! E como esse 

homem, acaso so apaixonasse 

por ti, nada a lcançar ia . . . 

—Podes asseveral-o : porém 

acredita me, Renato, antes de 

fallar com elle, seria convenien-

te que visses o barão. 

O marquez tirou a carteira 

e escreveu em um bilhete de 

visita o seguinte : 

«Querido Emi l io : Terás in-

conveniente em me receber na 

tua casa amanhã ás 8 horas? 

Queria fallar cointigo sem teste-

munhas sobre um assumpto de 

grande importancia para mim. 

«Teu amigo,— Renato.» 

O marquez chamou o seu la-

caio e disse-lhe : 

—Leva este bilhete ao barão 

de Otero. 

— A ' sua casa V 

— Não, ao camarote n. 30. 

Pouco depois, voltava o la-

caio com outro bilhete, que di-

:zia assim: 

! «Estou ás tuas ordens. Vem 

j quando quizeres.» 

i —Se o barão conhece Sera 

fim Mejorada, breve saberei tu 

do, disse Renato, 

— E depois ser te á mais fá-

cil ser amigo na apparencia do 

americano, ajuntou Margarida 

sorrindo-se maliciosamente. 

l \ 

0 M I L L I O N A R I O R O C O R R U T O R D R 

S A N G U E A Z U L 

O marquez de Carinhas não 

faltou á entrevista com o ba-

rão de Otero. Encerraram-se no 

gabinete deste, onde permane-

ceram mais de uma hora a fal-

lar. Renato soube alguns pre-

cedentes de Serafim Mejorada, 

e seguro de conhecer em par-

te o homem com quem o iam 

ligar alguns negocios, regres-

sou a sua casa para esperar a 

hora da entrevista cora o ame-

ricano. 

Como Margarida não se tinha 

a n d a levantado, Renato não a 

inteirou do que lhe tinha dito 

o liarão. 

A s 11 1/2 entrou o seu ea-

cu.ieiro dizendo-lhe que D. Se-

ralim .Mejorada o esperava: deu 

Ordem para que o acompanhas-

sem até ao seu escriptorio e 

pouco depois Renato apresenta-

va se diante de Serafim e de-

pois dos cumprimentos do esty-

lo principiaram o seguinte dia-

--Sr. marquez, disse Sera-

ji im. primeiro peço lhe perdão, 

Ise hoje, ao dirigir-me a v. exc., 

pela primeira vez, lhe faço uma 

petição que nem eu mesino sei 

qual if icar. . . 

Renato fez um movimento de 

cabeça, iudicando-lhe que con-

tinuasse. 

—Sei, ajuntou Serafim, (pie 

estou fallando com ura homem 

do grande, mundo, com lima pes-

soa de reconhecido talento, e es-

pero que me desculpará alguma 

inconvenienck involuntária. 

—Hem, cavalheiro, porém que 

deseja de mim? perguntou Rena-

to, dirigindo um sorriso cheio de 

bondade a .Serafim, que o encheu 

de confiança. 

—Vou explicar-me. 

—Não desejo outra coisa. 

— O sr. marquez conhece mui-

to bem que quando se possue 

uma boa fortuna e se estabele-

ce uma pessoa em uma capital 

como Madrid, sem conhecer nin-

guém, se necessita de um ami-

go, de uma pessoa hem relacio-

nada em que se possa depositar 

a mais completa confiança. Mi-

nha mulher e eu possuímos cein 

milhões de reales; necessitamos 

por conseguinte relacionar-nos 

com a boa sociedade, le ninguém 

melhor que o sr. marquez nos 

pôde favorecer nestas circums-

IOIICÍKB. AJétu disso, sei que v. 

,exc. é homem de nogocios, de 

probidade e honradez reconhe-

cida e portanto pôde dar me al-

guns conselhos favoráveis aos 

meus interesses. 

—Estou disposto, cavalheiro, 

redarguiu Renato, a sei vir uma 

pessoa que tão francamente co-

mo modestamente se apiesenta 

em minha casa, apesar da iin-

mensa fortuna que pos-oie ; por 

que cem milhões de ivalts são 

a meu vôr, uma poderosa re-

commendação para que todas 

as portas se lhe abram de par 

em par. Fallemos pois por par-

tes; tratemos primeiro, ou do 

modo de collocar os seus capi-

taes, ou da maneira de se re-

lacionar. Esta ultima não me 

será diülcil, porque conheço toda 

a aristocracia de sangue e de di-

nheiro. Emquanto aos capitães, 

isso é negocio mais delicado e 

devem se esperar as occasiões. 

— O sr. marquez deve com-

prehender que quando uma pes-

soa é rica e não se importa gas-

tar dinheiro, necessita viver em 

ura mundo especial. Esse mun-

do onde devemos ser admitti-

dos é para nós completamente 

desconhecido. Quando chegaraoB 

da America compramos um pa-

lácio na rua de Aldalá. procu-

rando deeoral-o com lux > e eio-

ganeja. Vivemos, pois, como uns 

príncipes. Desculpe-me a falta 

de modéstia; porém de pouco 

nos Bervirão oa Balões se esti-

verem sempre desertos l) k;-. 

marquez é que podia e a n . -

gar-se de os encher com geoto 

distineta; ninguém melhor esta 

nesse caso. (Con'inftu.) 


